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Estado de São Paulo 

 

 

Praça Tiradentes, s/nº - Bairro Colina – Fone/Fax (019) 3408-8220 – CEP 13478-049 

 

 
EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATO nº 08/2024 
PROCESSO nº 21/2024 

 
 
Dispensa de Licitação nº 78/2024 
Fundamento Legal - ART 75, INCISO II – LEI 14.133/21 
 
Objeto:  AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI, 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DE DIVERSOS SETORES DA GUARDA 
MUNICIPAL DE AMERICANA – GAMA 
 
FORNECEDOR: 3B COMÉRCIO DE PAPELARIA LTDA ME 
Valor: R$ 17.299,14 
Assinatura: 30/08/2024  
Vigência:  12 MESES 
 
 

Americana, 02 de setembro de 2024 
 

Marco Aurélio da Silva 
Diretor Comandante 
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SECRETARIA DE FAZENDA
 

Unidade de Gestão Financeira

COMUNICADO N.º 52/SF/09/2024

Prezados Senhores, 

Nos termos da legislação em vigor, vimos comunicar a Vossas Senhorias que houve o(s) crédito(s) a seguir discriminado(s), em benefício deste 
Município, oriundo(s) do governo federal.

  Dia 02/09/2024 R$ 85.679,04 BANCO DO BRASIL - FEP
Americana, 03 de setembro de 2024

KAMILE ALEXIA FREITAS JACINTO DE SOUZA
Diretora da Unidade de Tesouraria

GUARDA MUNICIPAL DE AMERICANA (GAMA)
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PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/24
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 610/2024
OBJETO: Aquisição de forma parcelada de 10.000 toneladas de Concreto Betuminoso Usinado a Quente- CBUQ, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Termo de Referência.
Abertura das Propostas : 17 de Setembro de 2024, a partir das 08h30 Inicio da Sessão de disputa de Preços: 17 de Setembro de 2024, a 
partir das 08h35
Endereço Eletrônico: www.novobbmnet.com.br
Fones: (19) 3471 2904 / 2948
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SUPERINTENDENTE 
 

DATA DE APROVAÇÃO 
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 SUMÁRIO: 
1. OBJETIVO 
2. APLICAÇÃO 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
4. PREÂMBULO 
5. ESTRUTURA E NUMERAÇÃO 
6. DISPOSIÇÕES GERAIS 
7. EQUIPE DE TRABALHO 

 
1.  OBJETIVO 

1.1. Cadastrar e atualizar os dados divergentes dos mapas e bancos de dados das redes de 
água e esgoto de Americana, de modo que a população e funcionários tenham acesso às 
informações quando necessárias. Também gerenciar processos de execução pelos dados 
recebidos. 
 

2. APLICAÇÃO 

2.1. Unidade Técnica. 
2.2. Seção de Orçamento e Planejamento.  

 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

3.1. OS – Ordem de serviço; 

 
4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1. Antes de iniciar o procedimento verificar se há credencial de acesso ao servidor, caso 
positivo, seguir os passos a partir do item 4.2, caso negativo, solicitar antes à Seção de 
Informática a liberação; 

4.2.Executar o programa AutoCad Maps;  
4.3.Abrir o arquivo “rede_água_esgoto” no diretório DPLAN (\\ZEUS) » DESENHO;  

4.4.No canto superior esquerdo da tela clique em Dados 

4.5.Clique em conectar aos Dados; 

4.6.  Clique em Adicionar conexão SQL; 

4.7.  Digite o Nome do Serviço <xxx.xxx.xxx.xxx>, depois clique em login 

4.8. Digite o Nome do Usuário <xxx>, a senha <xxxxxx> e depois clique em login; 

4.9.  Em seguida, faça a conexão no servidor XXX, com o mesmo nome de serviço 
<xxx.xxx.xxx.xxx>, depois clique em login; 
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4.10.  Digite novamente o número de usuário <xxx>, a senha <xxxxxxx> e depois clique em 
login;              

4.11. Acesse “MEU COMPUTADOR”; 

4.12. Cliques em “DPLAN (\\ZEUS); 

4.13. Clique em “desenho”; 

4.14. Clique em “Loteamentos”; 

4.15. Escolha entre Água ou Esgoto para começar a atualização do mapa desejado; 

4.16. Procure e Abra o mapa desejado; 

4.17.  Selecione todo o bairro; 
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4.18. Digite o comando “block” (ou “bloco”); 

 

 
 

4.19. Nomeie o bloco; 
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4.20. Volte para o mapa “redes_água_esgoto”, selecione a camada 
<vw_eixoLougradouro> no lado esquerdo da tela e clique com o botão direito do mouse, 
selecione a opção “mostrar tabela de dados”; 

 

   
 



6 Diário Oficial Quarta-feira, 04 de setembro de 2024

 
 DESIGNAÇÃO 

DAE.UT.PT 
NUMERAÇÃO 

0001 
IMPLANTAÇÃO 

MAIO/2023 
REVISÃO 
Nº 01    DATA: 29 /08 /2024 

 
 
 

DIRETOR UNIDADE 
 
 
 

SUPERINTENDENTE 
 

DATA DE APROVAÇÃO 
22/08/2024 

ORIENTAÇÃO PARA CADASTRO DE REDES E RAMAIS 
NO MAPA DA BASE 

APLICAÇÃO: UNIDADE TÉCNICA 
SEÇÃO DE ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO PÁGINAS 17 

 

5 
 

4.21. Para localizar o bairro, digite o nome de uma de suas ruas e clique na barra 
correspondente; 

 
 

4.22. Visualize o bairro desejado no mapa “redes_água_esgoto”; 
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4.23. Volte para o mapa individual do bairro (DPLAN -> Desenho -> Loteamentos -> 
Água -> Jardim Esplanada), selecione e copie o bloco “água esplanada”;  

 

 
 

4.24. Cole o bloco no mapa “redes_água_esgoto” em um local próximo ao bairro 
correspondente; 
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4.25. Com o bloco selecionado, digite o comando “ALIGN” ou “ALINHAR”: 

 

4.26. Em seguida, alinhe conforme dois pontos correspondentes do bairro; 
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4.27. O mapa da base e o bloco colado devem ficar sobrepostos; 
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4.28. Para desenhar os ramais de água, você utilizará a aba “task pane” localizada na 
lateral direita da tela; 

 

 
 

4.29. Clique com o botão direito em “DaeRamalAgua” e selecione “Criate -> New Line 
DaeRamalAgua” (ou New Line DaeRamalEsgoto); 
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4.30. Faça a linha sobreposta ao Ramal de Água, desde o lote até a rede. Em seguida, 
aperte a tecla “Enter” para preencher as informações na tabela inferior; 
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4.31. As informações devem ser preenchidas conforme a tabela abaixo: 

 

4.32. Siga novamente os passos 5.15 -> 5.18 para cadastrar cada ramal de água; 

4.33. Após finalizar todos os ramais de água, selecione e apague o bloco “água 
esplanada”; 

 

4.34. Em seguida, siga os mesmos passos para realizar o cadastramento dos ramais de 
esgoto, só alterando a pasta em DPLAN> desenho> Loteamento> Esgoto. 
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5. FLUXOGRAMA 
 

 
 

6. EQUIPE DE TRABALHO 

Milena de Cássia Roveri Celante - Estagiária/2017 – Divisão de Projetos 

Júlia Rigolin – Estagiária/2017 - Divisão de Projetos 

Victor dos Reis Brito – Unidade Técnica 

Vanessa Maria de Camargo Faria - Chefe da Seção de Orçamento e Planejamento 
 

 

ACESSO À 
BASE

EXECUÇÃO DO 
CADASTRO
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SUMÁRIO 
1. OBJETIVO 
2. APLICAÇÃO 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
5. FLUXOGRAMA 
6. EQUIPE DE TRABALHO 

 
1. OBJETIVOS 

1.1. Este procedimento tem como objetivo disciplinar os atos para execução de 
cadastramento de redes de água e esgoto, ramais prediais e demais serviços correlatos, 
executados no Departamento de Água e Esgoto de Americana. 
   

2. APLICAÇÃO 
2.1. Unidade Técnica. 
2.2. Seção de Orçamento e Planejamento.  

 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

3.1. UOMO – Unidade de Obras, Manutenção e Operação; 
3.2. OS – Ordem de serviço. 
 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
4.1. A Unidade Técnica designará desenhista(s) para a execução de cadastramento de redes 

de água e esgoto, ramais prediais e demais serviços correlatos;  
4.2. O desenhista receberá as OSs referentes aos serviços executadas e já baixadas pelo setor 

de Programação de Serviços; 
4.3. Fazer uma triagem separando pelos seguintes assuntos: limpeza de fossa, recomposição 

do pavimento, e as dos demais tipos de serviço (consertos de ligações e de redes, 
execução de ligações e de redes, substituições de ligações e de redes), mesmo que não 
possuam registro da OS gerado no sistema (em branco). 

4.4. As OSs referentes às limpezas de fossa deverão ser encerradas e encaminhadas para 
arquivamento; 

4.5. Para as ordens de serviço de recomposição de pavimento: 
4.5.1. Abrir o programa Gestão de Saneamento; 
4.5.2. Pressionar a tecla CTRL+F1; 
4.5.3. No campo n° Documento, digitar o número da Ordem de Serviço e clicar em buscar 

(F7); 
4.5.4. Clicar em Eventos; 
4.5.5. Conferir se as dimensões de vala anotadas estão cadastradas e conforme 
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informações constantes no sistema; 
4.5.6. Caso positivo, proceder ao encerramento da OS e encaminhar para arquivamento; 
4.5.7. Caso  esteja em desacordo, devolver para a Programação de Serviços para que 
sejam efetuadas as seguintes correções. 

4.6. Para as demais OSs referentes aos demais tipos de serviço a serem cadastrados, no caso 
da constatação de preenchimento incompleto, as mesmas são devolvidas à UOMO para 
que sejam efetuadas as correções/complementações; 

4.7. Em caso de preenchimento correto da OS, para conexão e login ao mapa da base, o 
desenhista(s) procederá conforme procedimento DAE.UT n° 1; 

4.8. Para inserir dados de cadastro em um ramal predial ou rede de água e esgoto já 
existente: 

4.8.1. No menu lateral, selecionar o item desejado: DaeRamalÁgua,  DaeRamalEsgoto,  
DaeRedeÁgua,  DaeRedeEsgoto; 

4.8.2. Será gerado um painel de tarefas, onde deverá novamente ser selecionado o item a 
ser cadastrado e após, no menu superior clicar em “tabela”; 

4.8.3. Com a tabela aberta selecionar a opção “eixo_logradouro2” e inserir o nome da rua 
em “filtro por”; 

4.8.4. Em seguida, na janela gerada, conferir se as informações contidas na OS são as 
mesmas cadatradas no banco de dados, referentes aos seguintes itens: 
a. Distância entre a rede e a divisa do lote; 
b. Material; 
c. Diâmetro; 
d. Layer (Camada). 

4.8.5. Adicionar ao desenho a condição da rede, simplificada pela sua incial: 
Péssima (P); 
Ruim (R); 
Normal (N); 
Boa (B); 
Ótima (O). 

4.8.6. Caso as informações estejam corretas, o cadastro está encerrado, caso estejam 
divergentes, atualizar os dados relacionados no item 4.6.4 e 4.6.5, fazendo os ajustes 
necessários, inclusive a realocação da unidade linear, se for o caso.   

4.9. Para cadastrar um novo ramal predial ou um novo trecho de rede de água e esgoto: 
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4.9.1. No menu lateral clicar com o botão direito do mouse em qualquer parte do mesmo 
e novamente com o botão direito, selecionar “criar” a após, selecionar o item a ser 
desenhado; 

4.9.2. Após a execução do desenho, será gerada uma janela onde devem ser informados 
todos os dados pertinentes conforme informações constante na OS, preenchendo os 
dados citados nos itens 4.8.4 e 4.8.5, atentandos-se à profundidade que deve ser 
inserida em centímetros. 

4.10. Após proceder conforme item 4.8 ou 4.9, clicar em editar recurso e salvar. 
4.11. Efetuado o cadastro ou após proceder conforme itens 4.4 e 4.5, para fins de 

identificação, deverá ser carimbado “cadastrado” na OS e a mesma será encaminhada 
para arquivo. 
 

5. FLUXOGRAMA 
 

 
 
 
6. EQUIPE DE TRABALHO 
Vanessa Maria de Camargo Faria - Chefe da Seção de Orçamento e Planejamento 
Eros Lazarim – Estagiário/2022 – Departamento de Projetos 

VERIFICAÇÃO 
DAS ORDENS DE 

SERVIÇO

EXECUÇÃO DO 
CADASTRO NA 

BASE

ENCERRAMENTO 
DAS ORDENS DE 

SERVIÇO

DIGITALIZAÇÃO 
DAS ORDENS DE 

SERVIÇO

ARQUIVAMENTO 
DAS ORDENS DE 

SERVIÇO
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SUMÁRIO 
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1. OBJETIVOS 

1.1. Este procedimento tem como objetivo disciplinar os atos para execução digitalização e 
arquivamento das ordens de serviço cadastradas pela Unidade Técnica. 
   

2. APLICAÇÃO 
2.1. Unidade Técnica. 
2.2. Seção de Orçamento e Planejamento.  

 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

3.1. OS – Ordem de serviço. 
 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
4.1. Acessar o diretório MEU COMPUTADOR » DPLAN » OS » ORDENS DE SERVIÇO 

DIGITALIZADAS; 
4.2. Selecinar o ano desejado; 

 
4.3.  Criar a pasta com a data de digitalização das OSs; 
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4.4. Ao ligar o scanner, abrindo sua tampa superior, verificar se está selecionada a função 
“scan snap home”; 

4.5. Na opção “lado da digitalização”, selecionar o modo frente e verso através da função 
“duplex”; 

4.6. Inserir a OS na bandeja e selecionar o botão central da página inicial “scan”; 
4.7. Após o término da digitalização, o programa do scanner será aberto automaticamente no 

computador; 
4.8. Conferir se todas as OSs desejadas foram digitalizadas; 
4.9.  Os documentos gerados são salvos no diretório MEU COMPUTADOR » IMAGENS, de onde 

devem ser movidos para a pasta criada no item 4.3 e renomeadas com o respectivo 
número e  ano da OS; 

 
4.10. A OS digitalizada deverá ser anexada ao CDC vinculado, no programa Gestão de 

Saneamento através do menu “atendimento ao cliente”; 
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4.10.1. No campo “Ligação”, digitar o número do CDC constante na ordem de serviço; 

    
 

4.10.2. No menu lateral acessar “Ligação”; 

    
 

4.10.3. Na janela gerada acessar “Anexos” no menu superior; 
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4.10.4. No menu clicar na opção “Importar”: 

  
 

4.10.5. Será gerada a janela “Informações de Documento”, onde: 

     
 

4.10.5.1. Em tipo de documento selecionar “Cadastro de Ligações”; 
4.10.5.2. Em caminho do documento localizar e selecionar a OS a ser importada; 
4.10.5.3.  Finalizar o apensamento clicando em “OK”. 

4.11. Procedido conforme o item 4.10, as ordens de serviço devem ser arquivadas em 
embalagens apropriadas identificadas com a data de encerramento 

4.12. Após o período de guarda, que é de um ano, as mesmas devem ser encaminhadas ao 
setor responsável para expurgo. 
 
 
 
 
 

5. FLUXOGRAMA 
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6. EQUIPE DE TRABALHO 
Vanessa Maria de Camargo Faria - Chefe da Seção de Orçamento e Planejamento 
Giulia Matheus – Estagiária/2022 – Unidade Técnica 

DIGITALIZAÇÃO 
DAS ORDENS DE 

SERVIÇO
APENSAR AO 

RESPECTIVO CDC ARQUIVAMENTO
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1. OBJETIVOS 

1.1. Este procedimento tem como objetivo instruir o acesso aos usuários à base 
georreferenciada da Prefeitura Municipal de Americana. 
   

2. APLICAÇÃO 
2.1. Unidade Técnica. 
2.2. Seção de Orçamento e Planejamento.  

 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

3.1. DAE – Departamento de Água e Esgoto de Americana. 
 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
4.1. Acessar o site planejamento.americana.sp.gov.br; 
4.2. Na tela de login, selecionar DAE, inserir a matrícula e senha, que é a mesma utilizada no 

site extranet.americana.sp.gov.br; 
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4.3.  No menu superior, acessar “MAPAS” e em seguida “Visualizar Mapa”; 

 
 

4.4. Na próxima tela, na coluna lateral direita, selecionar as informações que deseja visualizar 
no mapa; 

4.5. Na barra superior, em “buscar por...”: 
4.5.1. Selecionar a opção “Endereço (Imóvel)”; 
4.5.2. Em “Logradouro” digitar o nome da rua; 
4.5.3. Inserir o número em “Número do Imóvel”; 
4.5.4. Clicar em “Consultar”;  

4.6. Na janela “Resultado”, clicar na lupa à esquerda para que o endereço desejado seja 
visaulizado. 
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5. FLUXOGRAMA 

  
 
6. EQUIPE DE TRABALHO 
Vanessa Maria de Camargo Faria - Chefe da Seção de Orçamento e Planejamento 
 

ACESSAR O 
SÍTIO 

ELETRÔNICO
EFETUAR O 

LOGIN MAPAS

SELECIONAR AS 
INFORMAÇÕES 

DESEJADAS
INFORMAR 
ENDEREÇO

CONSULTAR O 
LOCAL NA TELA
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1. OBJETIVOS 

1.1. Este procedimento tem como objetivo disciplinar as atividades operacionais e gerenciais  
realizadas pela Unidade Técnica. 
   

2. APLICAÇÃO 
2.1. Unidade Técnica; 
2.2. Seção de Orçamento e Planejamento; 
2.3. Seção de Topografia e Desenho; 
2.4. Seção de Meio Ambiente. 

 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

3.1. UT – Unidade Técnica; 
3.2. SOP - Seção de Orçamento e Planejamento; 
3.3. STD - Seção de Topografia e Desenho; 
3.4. SMA - Seção de Meio Ambiente; 
3.5. SLC – Seção de Laçandoria e Cadastro; 
3.6. UC – Unidade Comercial; 
3.7. PMA- Prefeitura Municipal de Americana; 
3.8. SNIS – Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento; 
3.9. SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil; 
3.10. SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo; 
3.11. SIURB – Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras; 
3.12. CDHU – Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São 

Paulo. 
 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
4.1. Tratam-se de atividades desempenhadas rotineiramente pela Unidade Técnica e às suas 

seções subordinadas, sendo elas Seção de Orçamento e Planejamento, Seção de 
Topografia e Desenho e Seção de Meio Ambiente; 

4.2. Cálculo da população atendida pelos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário, informada ao SNIS: 
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4.2.1. A SOP solicita junto à Unidade Comercial, a quantidade de economias residenciais 
ativas de água e esgoto; 

4.2.2. A SOP consulta junto ao site do IBGE 
(https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6578#resultado) a taxa média de habitantes por 
domicílio do município; 

4.2.3. Finalmente a SOP calcula a população atendida através do produto dos dois índices 
citados nos itens 4.2.1 e 4.2.2, respectivamente. 

4.3.  Execução de projetos e orçamentos de extensões de redes de água e esgoto: 
4.3.1. A SOP envia a solicitação para execução de levantamento topográfico pela STD; 
4.3.2. Após a execução do levantamento topográfico, a STD elabora o projeto pretendido 

e o encaminha à SOP;  
4.3.3. Em seguida a SOP elabora o orçamento da respectiva benfeitoria. Caso o serviço 

tenha sido solicitado por um munícipe e seja constatado que apenas seu imóvel será 
beneficiado, é solicitada a anuência do proprietário do mesmo em arcar com os 
custos e com o termo de concordância anexo, o expediente é enviado à UOMO, para 
que seja executada a referida obra. 

4.3.4. Caso haja mais de um imóvel a ser beneficiado: 
4.3.4.1. Além do orçamento, a SOP elabora a planilha de rateio para contribuição de 

melhoria, onde são relacionados todos os imóveis envolvidos, com os dados 
(nome do proprietário, identificação do imóvel, testada e endereço de entrega) 
obtidos através da plataforma SIARM, atualizada e mantida pela PMA; 

4.3.4.2. Conjuntamente é elaborado o memorial descritivo da obra a ser executada; 
4.3.4.3. Em seguida, os documentos citados nos itens 4.3.3.1 ao 4.3.3.2 são enviados 

para ciência do requerente e diante do consentimento do mesmo em arcar com 
os custos referente ao seu imóvel, após parecer jurídico, o expediente é enviado 
à SLC para que seja providenciada a elaboração do edital e posteriormente seja  
publicada a contribuição de melhoria no Diário Oficial do Município; 

4.3.4.4. Após, o expediente administrativo é retornado à SOP, para aguardo do prazo 
recursal de trinta dias, para fins de manifestação dos imóveis envolvidos; 

4.3.4.5. Transcorrido o prazo citado no item anterior, na ausência de recursos, o 
expediente é enviado à UOMO para que seja executada a referida obra. 

4.3.5. Após a execução, a UOMO remete o expediente de volta a SOP, que após o 
cadastramento da obra em seus arquivos, conforme especificado no  procedimento 
DAU.UT.PT n° 1, encaminha à SLC para que finalmente a(s) cobrança(s) seja(m) 
lançada(s) ao(s) imóvel(eis) envolvido(s); 

4.3.6. Caso a extensão de rede seja executada por necessidade do DAE, após a etapa 
descrita no item 4.3.1, o orçamento da obra é elaborado pela SOP sob critério da 
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Diretoria da Unidade e após, o projeto é encaminhado para a UOMO para execução 
ou é providenciada a abertura de processo licitatório, conforme entendimento junto 
à Superintendência. 

4.4. Elaboração de projetos de engenharia (unidades lineares e localizadas), inclusive para 
fins de licitação ou obtenção de recursos financeiros juntos à órgãos/entidades: 

4.4.1. É solicitada para que a STD providencie os levantamentos topográficos com todas 
as informações necessárias; 

4.4.2. São realizados todos os cálculos de dimensionamentos necessários pelo corpo 
técnico da UT e passadas todas as informações aos desenhistas para que os projetos 
sejam elaborados; 

4.4.3. Após a finalização e aprovação do projeto por parte do Diretor da Unidade Técnica, 
se for o caso, são providenciados todos os documentos necessários visando a 
abertura do processo licitatório para fins de contratação de empresa para execução: 

4.4.3.1. A SOP elabora a planilha de orçamento, preferencialmente utilizando bases  
referências tais como SINAPI, PINI, SABESP, CDHU, SIURB, dentre outras, sempre 
de acordo com a lei de licitações n° 8666/93 e n° 14133/2021 e no caso de 
pleitos de recursos à entidades e atendimentos à programas específicos, se 
atentando à modelos e normativas impostos  pelos mesmos. 

4.4.3.2. A SOP elabora o cronograma físico-financeiro, também obedecendo modelos 
específicos, se for o caso, e o termo de referência, que junto com o(s) projeto(s) 
são protocolados e enviados à Superintendência para que seja dado andamento 
ao procedimento de licitação ou enviado para pleitos de recursos, conforme o 
caso. 

4.4.4. Caso não seja necessária a abertura de processo licitatório ou se resolvido que a 
licitação ou pleito de recursos não será solicitada pela UT, o projeto é enviado ao 
setor requisitante para que sejam tomadas as devidas providências. 

4.5. Licenciamento ambiental em virtude da elaboração de projetos ou execução de obras 
com previsão de impactos ao meio ambiente, intervenção em recursos hídricos, 
supressão de vegetação ou árvores isoladas, intervenção em áreas de preservação 
permanente e/ou exigência de licenciamento ambiental em função da legislação vigente; 

4.5.1. O requisitante emite memorando à SMA com as informações, detalhes e projetos 
sobre o pretendido; 

4.5.2. A SMA analisa a necessidade de licenciamento ambiental ou de outro 
procedimento específico; 

4.5.3. Caso negativo, a SMA responde o memorando ao requisitante com as informações 
e orientações pertinentes; 

4.5.4. Caso positivo: 
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4.5.4.1. A SMA executa os procedimentos e levantamentos ambientais cabíveis e 
formaliza o processo junto ao órgão ambiental competente; 

4.5.4.2. Após a obtenção da licença, autorização ou documento específico, a SMA os 
envia através de memorando ao solicitante. 

4.6. Aprovação de projetos de abastecimento de água e esgotamento sanitário de novos 
loteamentos: 

4.6.1. O requisitante protocola a solicitação, contendo obrigatoriamente uma via do 
projeto, memorial descritivo, memoriais e planilhas de cálculo, cópia da diretriz 
expedida e ART recolhida do responsável técnico; 

4.6.2. A UT analisa todos os documentos citados no item 4.6.1 e caso não haja 
inconformidades: 

4.6.2.1. Solicita-se ao requisitante que o mesmo forneça o arquivo digital e  
providencie a quantidade de vias impressas desejadas para aprovação e uma via 
via adicional que será mantida nos arquivos da UT. 

4.6.3. Caso haja inconformidades: 
4.6.3.1. A UT emite um comunique-se com a relação de pendências a serem 

revisadas e adequadas e somente após pleno atendimento procede-se conforme 
item 4.5.2.1. 

4.6.4. Para arquivamento da via digital do projeto aprovado na UT: 
4.6.4.1. Acessar o diretório MEU COMPUTADOR » DPLAN » OBRAS; 
4.6.4.2. Selecionar o ano desejado; 

 
4.6.4.3. Criar uma pasta identificando o empreendimento; 
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4.6.4.4. Copiar todos os arquivos para a pasta criada. 

4.6.5. O arquivamento da via física do projeto aprovado na UT é feito através de pastas 
suspensas, com etiqueta de identificação com o nome do empreendimento e 
acondicionadas em armários apropriados. 

4.7. Aprovação de projetos de infraestrutura de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário, em virtude de medidas mitigatórias e compensatórias decorrentes da impactos 
gerados por empreendimentos residenciais, comerciais ou industriais: 

4.7.1. O requisitante protocola a solicitação, contendo obrigatoriamente uma via do 
projeto, memorial descritivo, memoriais e planilhas de cálculo, cópia da diretriz 
expedida, termo de compromisso firmado com o DAE ou PMA e ART recolhida do 
responsável técnico; 

4.7.2. A UT analisa todos os documentos citados no item 4.7.1 e caso não haja 
inconformidades: 

4.7.2.1. Solicita-se ao requisitante que o mesmo forneça o arquivo digital e  
providencie a quantidade de vias impressas desejadas para aprovação e uma via 
via adicional que será mantida nos arquivos da UT. 

4.7.3. Caso haja inconformidades: 
4.7.3.1. A UT emite um comunique-se com a relação de pendências a serem 

revisadas e adequadas e somente após pleno atendimento procede-se conforme 
item 4.6.2.1. 

4.7.4. Para arquivos da via digital e impressa do projeto aprovado, proceder conforme os 
itens 4.5.4 e 4.5.5.  

4.8. Recebimento e Arquivamento de “as built” decorrentes de obras de infraestrutura de 
novos loteamentos ou em virtude de medidas compensatórias/mitigatórias: 
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4.8.1. O requisitante informa a UT, através de protocolo, que dará início à execução das 
obras/serviços e será designado servidor da UT ou da UOMO para acompanhamento; 

4.8.2. Ao término dos serviços o requisitante anexa ao protocolo uma mídia digital 
contendo o arquivo referente ao “as built” da obra/serviço; 

4.8.3. O servidor responsável pelo acompanhamento da obra/serviço, analisa o arquivo 
citado no item 4.8.2 e no caso de aceite o encaminha ao Diretor da Unidade Técnica; 

4.8.4. Caso haja inconformidades, o servidor responsável pelo acompanhamento da 
obra/serviço emite um comunique-se com a relação de pendências a serem 
revisadas e adequadas e somente após pleno atendimento procede-se conforme item 
4.7.3; 

4.8.5. O Diretor da Unidade Técnica encaminha o “as built” aprovado aos desenhistas 
para que seja cadastrado conforme especificado no procedimento DAE.UT.PT n° 1 e 
arquivado conforme segue: 

4.8.5.1. No caso de loteamentos (item 4.6): 
a. Acessar o diretório MEU COMPUTADOR » DPLAN » DESENHO » 

LOTEAMENTOS; 
b. Selecionar a pasta água; 

 
c. Ao acessar a pasta selecionada, clicar com o botão direito do mouse e criar 

nova pasta identificando o nome do loteamento; 
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d.  Salvar o arquivo pertinente na referida pasta; 
e. Seguir os mesmos passos descritos nos itens “c” e “d” selecionando a pasta 

esgoto; 
f. O desenhista deverá salvar uma cópia de segurança do mesmo arquivo no 

diretório MEU COMPUTADOR » DPLAN » DESENHO » PROJETOS, criando 
uma pasta com o nome do loteamento e salvando na mesma os arquivos 
disponibilizados. 

4.8.5.2. No caso de infraestrutura descrita no item 4.7: 
a. Acessar o diretório MEU COMPUTADOR » DPLAN » DESENHO » PROJETOS; 
b. Selecionar o bairro cuja obra/serviço executado se localiza; 

 
c. Salvar o arquivo pertinente na referida pasta. 

5. FLUXOGRAMA 
5.1. Cálculo da população atendida pelos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, informada ao SNIS: 
 
 
 
 
 

SOP 

SOP

IBGE – TAXA MÉDIA 
HABITANTES/ 

DOMICÍLIO 

UC – ECONOMIAS 
RESIDENCIAIS 

ATIVAS CÁLCULO DA 
POPULAÇÃO 
ATENDIDA 
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5.2. Execução de projetos e orçamentos de extensões de redes de água e esgoto: 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.3. Elaboração de projetos de engenharia (unidades lineares e localizadas), inclusive para 
fins de licitação ou obtenção de recursos financeiros juntos à órgãos/entidades: 

 
 
 

 

 
 
 

MUNÍCIPE 

UOMO 
UT 

SOP 

STD - 
LEVANTAMENTO 
TOPOGRÁFICO E 

PROJETO 

CIÊNCIA DO 
REQUERENTE 

UOMO - 
EXECUÇÃO 

ARQUIVO 

SOP - 
ORÇAMENTO 

CONCORDA – 
APENAS 1 

ENVOLVIDO 

NÃO 
CONCORDA 

CONCORDA – 
MAIS DE 1 

ENVOLVIDO 

SLC – EDITAL DE 
CONTRIBUIÇÃO 
DE MELHORIA 

PRAZO 30 
DIAS 

SOP - 
CADASTRO 

SLC - 
COBRANÇA 

UT 
SOP 

UT  
CÁLCULOS  

DIMENSIONAMENTOS 

SOP 

PROJETOS 

ORÇAMENTO 

APROVAÇÃO 
DIRETOR UT 

STD - 
LEVANTAMENTO 

TOPOGRÁFICO  

TERMO DE 
REFERÊNCIA 

CRONOGRAMA 

LICITAÇÃO/ 
PLEITO DE 
RECURSOS 
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5.4. Licenciamento ambiental em virtude da elaboração de projetos ou execução de obras 
com previsão de impactos ao meio ambiente, intervenção em recursos hídricos, 
supressão de vegetação ou árvores isoladas, intervenção em áreas de preservação 
permanente e/ou exigência de licenciamento ambiental em função da legislação vigente; 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

5.5. Aprovação de projetos de abastecimento de água e esgotamento sanitário de novos 
loteamentos: 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
5.6. Aprovação de projetos de infraestrutura de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, em virtude de medidas mitigatórias e compensatórias decorrentes da impactos 
gerados por empreendimentos residenciais, comerciais ou industriais: 
 

UOMO - 
EXECUÇÃO 

SOP - 
CADASTRO 

SOLICITANTE 

CASO 
NEGATIVO 

ÓRGÃO 
AMBIENTAL 

EXPEDE A  
LICENÇA 

SMA – PARA 
ANÁLISE  

INFORMAÇÕES  
ORIENTAÇÕES 

CASO 
POSITIVO 

INFORMAÇÕES  
ORIENTAÇÕES 

SOP - 
CADASTRO 

SOLICITANTE 

SEM 
INCONFORMIDADES 

PROJETO 
APROVADO 

COMUNIQUE-SE 
PENDÊNCIAS 

UT – PARA 
ANÁLISE  

INFORMAÇÕES  
ORIENTAÇÕES 

COM 
INCONFORMIDADES 

NOVA 
ANÁLISE- 

PENDÊNCIAS 

ARQUIVO 
VIA FÍSICA E 

DIGITAL 
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SEM 
 

 
 
 
 

 
 
5.7. Recebimento e Arquivamento de “as built” decorrentes de obras de infraestrutura de 

loteamentos ou em virtude de medidas compensatórias/mitigatórias: 
 

 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
6. EQUIPE DE TRABALHO 
Vanessa Maria de Camargo Faria - Chefe da Seção de Orçamento e Planejamento 
João Marco Alves de Oliveira - Chefe da Seção de Meio Ambiental 
José Tadeu Cunha – Diretor de Unidade Técnica 

SOP - 
CADASTRO 

SOLICITANTE 

SEM 
INCONFORMIDADES 

PROJETO 
APROVADO 

COMUNIQUE-SE 
PENDÊNCIAS 

UT – PARA 
ANÁLISE  

COM 
INCONFORMIDADES 

PENDÊNCIAS 
ATENDIDAS 

ARQUIVO 
VIA FÍSICA E 

DIGITAL 

INÍCIO DAS 
OBRAS 

SEM 
INCONFORMIDADES 

AS BUILT 
APROVADO 

COMUNIQUE-SE 
PENDÊNCIAS 

APRESENTAÇÃO 
DO AS BUILT  

COM 
INCONFORMIDADES 

NOVA ANÁLISE- 
PENDÊNCIAS 
ATENDIDAS 

ARQUIVO 
VIA DIGITAL E 

CADASTRO 

SERVIDOR  
ACOMPANHA 
OS SERVIÇOS  

Americana, 03 de setembro de 2024

MARCOS EDUARDO  MORELLI
SUPERINTENDENTE 
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INDÍCE 

Este documento visa regulamentar, implantar e padronizar as calibrações de 
equipamentos, a coleta e preparação de amostras, a análise de resultados e a gestão 
de dados nos processos do laboratório das Estações de Tratamento de Esgoto ETE 
Praia Azul e ETE Balsa. 

 
SUMÁRIO 

1. OBJETIVO 
2. APLICAÇÃO 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
4. CONDIÇOES GERAIS 
5. PRODUTIVIDADE 
6. CONFIABILIDADE DOS RESULTADOS 
7. SEGURANÇA E PROTEÇÃO AMBIENTAL 
8. CREDIBILIDADE E REPUTAÇÃO 
9. RESPONSABILIDADE 
10. DESCARTE DE PRODUTOS QUÍMICOS 
11. MANUSEIO DE VIDRARIAS 
12. PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 
13. PROCEDIMENTOS DE PRIMEIROS SOCORROS 
14. ACIDENTES COM QUEIMADURAS 
15. PROCEDIMENTOS OPERACIONAL PADRÃO 

 
1. OBJETIVO 

 
O objetivo deste procedimento é definirmos a importância de aplicação e 
padronização no procedimento do laboratório para garantir que o mesmo esteja em 
conformidade com as regulamentações aplicáveis dos órgãos reguladores. 
Faz-se importante ter esta padronização implantada para que possamos ter um 
conjunto de procedimentos e regras que visam garantir a uniformidade na execução 
de todas as atividades do nosso laboratório de análises físico químico. 
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2. APLICAÇÃO 
 

2.1. Unidade Tratamento de Esgoto 
2.2. Seção de Controle e Qualidade 

3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
 

3.1. DAE – Departamento de Água e Esgoto de Americana 
3.2. UTE – Unidade Tratamento de Esgoto 
3.3. SCQ – Seção de Controle e Qualidade 
3.4. STE – Seção de Tratamento de Esgoto 
3.5. SOS – Seção de Operação do Sistema de Esgoto 
3.6. SMN – Seção de Manutenção Elétrica e Mecânica 
3.7. Resolução ARES-PCJ n º 50/2014 
3.8. Resolução ARES-PCJ nº 148/2016 

https://www.arespcj.com.br/conteudo/resolucoes-ares-pcj/ 
3.9. Contrato de Prestação de Serviços de Saneamento entre o DAE e o Usuário 

https://daeamericana.sp.gov.br/contrato/ 
 

4 - CONDIÇÕES GERAIS 

Uniformização de procedimentos com intuito de correta aplicação de operação 
laboratorial para garantir mais segurança, eficácia, qualidade e aumento da 
credibilidade no trabalho realizado, desde a coleta até a entrega do resultado das 
análises executadas. 

 
5- PRODUTIVIDADE 

Ao termos um padrão de padronização pré-definido da maneira eficaz, o 
laboratório evita possíveis retrabalhos, perdas de materiais, atraso nas entregas 
dos boletins e relatórios e uma série de outros problemas e falhas. 

6- CONFIABILIDADES DOS RESULTADOS 

Com a padronização dos processos, estamos minimizando os erros humanos e 
garantindo que todas as análises sejam realizadas de maneira consistente e 
uniforme, o que leva a resultados mais precisos e confiáveis. 
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7- SEGURANÇA E PROTEÇÃO AMBIENTAL 

É possível garantir que os laboratoristas estejam seguros ao manusear produtos 
químicos, e que os descartes dos mesmos sejam seguros para que o meio ambiente 
esteja protegido contra contaminações destes resíduos, tanto químico como 
biológico. 

8- CREDIBILIDADE E REPUTAÇÃO 
 

Esta padronização dos processos visa auxiliar na melhor execução de todas as 
atividades laboratoriais. O laboratório com estes procedimentos implantados 
estará caminhando para seguir uma uniformização e aplicação de padrões de 
qualidade e segurança estabelecidos. 

9- RESPONSABILIDADE 
 

 Zelar pelo patrimônio do laboratório; 
 Comunicar qualquer irregularidade a chefia de seção ou ao Diretor de 

Unidade; 
 Utilizar os EPI’s e os EPC’s corretamente; 
 É obrigatório o uso de jaleco, luvas descartáveis, calça comprida e sapato de 

segurança fechado; 
 Permanecer nos laboratórios durante a jornada de trabalho; 
 Manter instalações, equipamentos e materiais sempre limpos e 

organizados; 
 Limpar as bancadas antes e após a realização das análises, conforme os 

procedimentos descritos; 
 Executar a lavagem da vidraria com detergente adequado e secar de acordo 

com as necessidades de cada vidraria, seguindo os procedimentos; 
 Guardar as vidrarias e outros materiais nos armários e gavetas seguindo a 

organização determinada pelo procedimento; 
 Não deixar caixas com materiais ou vazias em cima de armários, no chão, 

em bancadas e em qualquer área de circulação ou/e acesso; 
 Reagentes derramados em qualquer instalação devem ser limpos 

imediatamente, de maneira segura; 
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 Materiais usados não devem ser acumulados no interior do laboratório e 
devem ser descartados imediatamente após sua identificação, seguindo os 
métodos adequados para descarte de material de laboratório; 

 Ao sair do laboratório, verificar se todos os equipamentos encontram-se 
desligados, torneiras de água e gás fechadas; 

 É proibido fumar no laboratório ou em qualquer outro lugar que possa por 
em risco a segurança ou saúde das pessoas; 

 Assumir postura responsável e profissional evitando brincadeiras no 

10- DESCARTE DE PRODUTOS QUÍMICOS 
 

O descarte dos resíduos químicos produzidos pelo laboratório deverá ser 
armazenado em recipientes fabricados em material rígido, lacrados e identificados, 
que precisarão ficar armazenados em local próprio e seguro até que a empresa 
especializada em sua correta destinação realize a retirada dos materiais. 

11- MANUSEIOS DE VIDRARIAS 
 

 Vidraria danificada deve sempre ser descartada; 
 Ao trabalhar com tubos ou conexões de vidro, deve-se utilizar uma proteção 

adequada para as mãos e olhos; 
  Familiarizar-se com as instruções apropriadas ao utilizar vidraria para fins 

específicos; 
 Descartar vidraria quebrada em recipientes “exclusivo para descarte de 

vidrarias”; 
 Ao manusear vidros quentes utilizar luva térmica e/ou pinças apropriadas. 

 
12- PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 

 
Substâncias químicas apresentam diferentes propriedades, portanto a metodologia 
de primeiros socorros deverá ser realizada de acordo com as substâncias 
envolvidas e as instruções do fabricante contidas na ficha de emergência. 

 
13 – PROCEDIMENTOS DE PRIMEIROS SOCORROS 

 
13.1 - Qualquer acidente deve ser comunicado imediatamente a chefia de seção; 
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13.2 - Qualquer produto químico que caia sobre a pele, deve ser lavado com água 
corrente em abundância com utilização do chuveiro de emergência e toda roupa da 
região afetada deve ser removida. 

 
14 – ACIDENTES COM QUEIMADURAS 

 
14.1 - ÁCIDOS - Lavar com muita água e depois aplicar sobre a região afetada uma 
solução e bicarbonato de sódio saturado; 

 
14.2 - BASES - Lavar com água corrente e aplicar na região afetada uma solução de 
ácido bórico a 2%. 

 
15- PROCEDIMENTOS OPERACIONAL PADRÃO 

MEDIDOR DE PH 

15.1. - CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

15.1.1 - É um aparelho microprocessado que guia o usuário na realização das 
medições do Ph/mV, sempre que algum problema ocorrer é emitido informações, 
impedindo que sejam feitas leituras erradas. 
15.1.2 - Possui sistema de compensação de temperatura automática e manual, com 
termômetro digital incluído no equipamento. 
15.1.3 - É necessário retirar a tampa de borracha do respiro presente no eletrodo. 
Ele é muito importante pois a solução de KCL existente dentro do eletrodo flui pelo 
diagrama durante as medições, baixando seu nível. Caso o respiro esteja fechado, a 
solução de Kcl não fluirá. 
15.1.4 - Quando o nível da solução de Kcl 3 molar saturado com AGCl baixar é 
necessário completar até um pouco antes da abertura do respiro. 
15.1.5 - Nunca deixar o meio que está sendo utilizado para medição ficar acima do 
nível da solução Kcl do eletrodo. Caso isso não seja observado pode ocorrer à 
contaminação da solução e comprometimento das funções do medidor de PH. 
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15.2. – PROCEDIMENTO 

 
15.2.1 - Conecte o equipamento na tomada observando o padrão de tensão (220 V). 
15.2.2 - Ligue o equipamento utilizando o interruptor localizado na parte traseira. 
15.2.3 - Selecione a opção MED pressionando o botão C. 
15. 2.4 - Pressione agora o botão A. 
15.2.5 - Selecione a opção CAL pressionando a tecla C para iniciar a calibração. 
15.2.6 - Lave o eletrodo com água destilada ou deionizada utilizando uma pisseta e 
um béquer embaixo para recolher a água, e enxugue-o com papel toalha, sem 
friccionar. 
15.2.7 - O equipamento pedirá a solução tampão pH 7,00, mergulhe o eletrodo e o 
sensor de temperatura no tampão e pressione OK (tecla C). 
15.2.8 - O equipamento vai tentar calibrar neste primeiro tampão uma série de 16 
vezes. Caso tenha sucesso o aparelho estará calibrado neste tampão e pedirá a 
outra solução. 
15.2.9 - Retire o eletrodo e o sensor de temperatura da solução tampão, lave com 
água destilada conforme o passo 
15.3.0 - Mergulhe o eletrodo e o sensor de temperatura na solução tampão de pH 
4,00, pressione OK (tecla C). 
15.3.1 - O equipamento vai tentar calibrar neste segundo tampão uma série de 16 
vezes, caso tenha sucesso a calibração estará concluída, o display indicará por 
alguns segundos a sensibilidade do eletrodo e retornará ao display de medição. 
15.3.2 - Lave e enxugue o eletrodo novamente. 
15.3.3 - Insira o eletrodo e o sensor de temperatura na solução que terá o pH 
medido, aguarde a 3 estabilização da medição (aparecerá uma seta ao lado do valor 
de pH). 
15.3.4 - Anote o valor de pH. 
15.3.5 - Retire o eletrodo da solução, lave conforme e enxugue conforme o passo 
2.6, e pode proceder com as demais leituras a serem feitas. 
15.3.6 - Ao terminar as medições lave o eletrodo, seque e coloque dentro do 
recipiente de proteção. 
15.3.7 - Desligue o equipamento no interruptor e, por fim, retire da tomada. 



79 Diário Oficial Quarta-feira, 04 de setembro de 2024

Página 7 de 14 

 

 

 DESIGNAÇÃO 
DAE.UTE 

NUMERAÇÃO 
0002 

IMPLANTAÇÃO 
Maio 
2023 

REVISÃO 
Nº  DATA  / /  

 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO DE 
PROCESSOS DO LABORATÓRIO 

DIRETOR UNIDADE 

 SUPERINTENDENTE 
 

DATA DE APROVAÇÃO 

22/08/2024 
APLICAÇÃO: SEÇÃO DE UNIDADE DE 
TRATAMENTO ESGOTO 

 
PÁGINAS 014 

  
 

BALANÇA ANALÍTICA 
 

15.1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

15.1.1 - Utilizado para pesagem de materiais a serem utilizados em práticas que 
exigem alto grau de precisão. 
15.1.2 - A balança analítica deve ser calibrada uma vez por ano, quando é trocada 
de local ou de acordo com as variações de temperatura, umidade e frequência de 
uso. 
15.1.3 - Desligue o aparelho de ar condicionado do Laboratório de Química sempre 
que for pesar. Se o aparelho estiver ligado durante o uso da balança, será mais 
difícil estabilizar o valor da pesagem por conta do fluxo de ar que o ar 
condicionado gera com seu funcionamento. 
15.1.4 - Não exponha a balança à luz solar direta. 
15.1.5 - Evite grandes movimentos de ar de ventiladores, portas ou janelas. 
15.1.6 - Mantenha a balança limpa e não coloque objetos sobre ela quando não 
estiver em uso. 

 
15.2- PROCEDIMENTO 

 
15.2.1 - Conecte o equipamento na tomada observando o padrão de tensão (220 V). 
15.2.2 - Pressione o botão “On/Off”. 
15.2.3 - Abra um dos vidros laterais do aparelho e coloque o recipiente (p. ex: 
béquer, erlenmeyer, vidro de relógio, etc) onde será adicionado o material a ser 
pesado sobre a superfície metálica de pesagem. 
15.2.4 - Aguarde o valor mostrado no painel da balança estabilizar. Pressione o 
botão “TAR”. 
15.2.5 - Com o auxílio de uma espátula ou colher adicione o material a ser pesado 
até atingir o valor de massa desejado. Feche a janela de vidro lateral para evitar 
entrada de ar capaz de interferir na mensuração. Aguarde o valor mostrado no 
painel da balança estabilizar para se certificar do valor exato de massa pesado. 
Anote o resultado. 
15.2.6 - Retire o suporte contendo o material pesado da balança analítica. 
15.2.7 - Desligue o equipamento pressionando o botão “On/Off”. 
15.2.8 - Limpe a balança utilizando um pincel macio ou papel toalha. 



80 Diário Oficial Quarta-feira, 04 de setembro de 2024

Página 8 de 14 

 

 

 DESIGNAÇÃO 
DAE.UTE 

NUMERAÇÃO 
0002 

IMPLANTAÇÃO 
Maio 
2023 

REVISÃO 
Nº  DATA  / /  

 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO DE 
PROCESSOS DO LABORATÓRIO 

DIRETOR UNIDADE 

 SUPERINTENDENTE 
 

DATA DE APROVAÇÃO 

22/08/2024 
APLICAÇÃO: SEÇÃO DE UNIDADE DE 
TRATAMENTO ESGOTO 

 
PÁGINAS 014 

  
 

15.2.9 - Retire o equipamento da tomada. 
 

BLOCO DIGESTOR MICRO 40 PROVAS 
 

15.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

15.1.1 - O equipamento é utilizado para digerir diversos tipos de amostra tais 
como, efluente liquido, efluente concentrado, lodo de esgoto, entre outros. 
15.1.2 - Nunca desligar o equipamento da tomada elétrica puxando pelo cabo, 
utilize o botão liga/desliga depois o disjuntor. 
15.1.3 - A limpeza do equipamento deve ser feita com uma flanela úmida com 
sabão neutro e água morna, nunca limpar com o equipamento ligado. 
15.1.4 - O equipamento possui precisão de controle de +/- 0,1º C, com 
uniformidade de +/- 0,2º C. 

 
15.2 - PROCEDIMENTO 

 
15.2.1 - Conecte o equipamento na tomada observando o padrão de tensão (220 V). 
15.2.2 - Ligue a chave geral, que se encontra no painel de controle, na posição I. 
Aguarde aproximadamente 10 segundos e o display superior mostrará a 
temperatura. 
15.2.3 - Para ajustar a temperatura, pressione a tecla F uma vez e o display 
mostrará SP após isso pressione F novamente e com as teclas incremento e 
decremento poderá inserir a temperatura de trabalho desejada. 
15.2.4 - Logo após ter inserido a temperatura desejada pressione a tecla F durante 
cinco segundos para voltar à temperatura interna do equipamento. 
15.2.5 - Agora, pressione a tecla F uma vez e o display mostrará SP após isso 
pressione seta para baixo, e aparecerá a opção timer TIME, aperte F para acessar a 
função e as setas para acrescentar ou diminuir o tempo em minutos. 
15.2.6 - Segure F novamente durante aproximadamente cinco segundos para voltar 
ao display. 
15.2.7- Pressione o botão liga/desliga e depois o disjuntor para desligar. 
15.2.8 - Retire o equipamento da tomada. 
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INCUBADORA 
 

15.1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

15.1.1 - Equipamento utilizado para manter amostras refrigeradas (4 e 10°C na 
parte inferior, e de 2 a - 2°C na parte superior) ou congeladas no compartimento 
do congelador (- 18 ºC). 
15.1.2 - A incubadora deve ser utilizada apenas para armazenar reagentes ou 
outras amostras destinadas a uso em laboratório que precisem de refrigeração, são 
proibidas o armazenamento de alimentos ou bebidas para consumo, por conta do 
risco de contaminação. 
15.1.3 - A limpeza do refrigerador e seus acessórios devem ser feitos utilizando 
uma solução de água morna e bicarbonato de sódio (uma colher de sopa de 
bicarbonato por litro de água). Seque-o cuidadosamente com um pano macio. 

 
15.2 - PROCEDIMENTO 

 
15.2.1 - Conecte o equipamento na tomada observando o padrão de tensão (220 V). 
15.2.2 - Regule a temperatura desejada pelo seletor de controle e temperatura 
localizada dentro do refrigerador, próximo à lâmpada. 
15.2.3 - O ideal é manter o refrigerador ligado, desligando apenas quando for 
passar um longo período sem utilizá-lo. 

DEMANDA QUIMICA DE OXIGÊNIO (DQO) 

15.1- APLICAÇÃO 

15.1.1 - A DQO é um parâmetro indispensável nos estudos de caracterização de 
esgotos sanitários e efluentes indústrias. É muito útil para observar a 
biodegradabilidade de despejos industriais. O poder de oxidação do Dicromato de 
Potássio é maior do que o que resulta mediante a ação de microrgânicos. A análise 
de DQO apresenta procedimento analítico de forma mais simplificada na obtenção 
de resultados tanto em termos analíticos como em termos de tempo. Esta 
estimativa se torna interessante, pois o seu tempo de incubação é curto levando 
somente duas horas para ser finalizado. Essa agilidade de analises vem facilitar a 
tomada de decisões operacionais condizentes com a realidade estimada em um 
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menor espaço de tempo. Dessa forma, os resultados da DQO facilitará o controle 
destes descartes e poderá devido a sua fácil repetitividade mostrar tecnicamente o 
potencial biodegradável da Estação de Tratamento. 

15.1.1- PRINCIPIO DO MÉTODO 
 

A DQO consiste em uma técnica utilizada para a avaliação do potencial de matéria 
redutora de uma amostra, através de um processo de oxidação química, em que se 
emprega um oxidante forte o Dicromato de Potássio (K2Cr2O7) em meio fortemente 
acido e elevada temperatura, na presença de um catalisador (sulfeto de prata) e 
um inibidor de cloretos (sulfato de mercúrio). Esta mistura é digerida em digestor 
durante 2 horas sendo que a maio parte do material orgânico é destruída no 
aquecimento dessa mistura de cromo e ácido sulfúrico. Neste processo, o carbono 
orgânico de um carboidrato, por exemplo, é convertido em Gás carbônico e água. 

15.1.2- INTERFERENTES 
 

 A principal interferência no teste é a oxidação de cloretos pelo dicromato de 
potássio. Para corrigir está interferência, adiciona-se Sulfato de mercúrio, 
na preparação da solução. O sulfato reage com os cloretos, brometos e 
iodetos para produzir precipitados que se oxidam parcialmente por este 
método. 

 A prata cataliza a oxidação, sendo adicionado sulfato de prata para esta 
finalidade, dissolvido previamente no acido sulfúrico. 

 O método elimina a interferência de traços de matéria orgânica da água 
destilada e dos reagentes, efetuando uma prova em branco para cada lote 
de reagentes preparados. 

 O método deixa de oxidar em grau apreciável, os compostos alifáticos de 
cadeia aberta, os hidrocarbonetos aromáticos e a piridina. 

 A homogeneização da amostra também interfere no teste, pois a quantidade 
de amostra utilizada é pequena (2ml), em termos de precisão deverá estar 
bem homogenia. 

 
 
 

15.1.3- EQUIPAMENTOS 
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Figura 02: Bloco Digestor Figura 02: Espectrofotômetro 

15.1.4- VIDRARIAS E MATERIAIS 
 

 Tubos Hach 
 Barrilete com água destilada 
 Estante para tubos hach 
 Provetas 100 ml 
 Becker 25 ml 
 Pipetas graduadas de vidro 5 ml 
 Pipetador manual 

15.1.5- REAGENTES 
 

 Ácido sulfúrico 
 Sulfato de prata 
 Sulfato de Mercúrio 
 Dicromato de Potássio 
 Tubo Hach 05, mol/l-1(Para faixa de DQO de 150 a 1500ppm) 
 Tubo Hach 0,05 mol/L-1(para faixa de DQO de 0 a 150ppm) 

15.1.6 - LAVAGEM DE MATÉRIAS: 

Todo material utilizado na analise de DQO deve ser lavado com detergente 
neutro e água destilada. 

15.1.7 - AMOSTRAGEM E PRESERVAÇÃO 
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 As amostras para determinação de DQO podem ser coletadas em frascos de 
vidro tipo pyrex ou de plásticos de polietileno, tomando-se o cuidado de 
utilizar frascos que estejam completamente limpos de qualquer resíduo. 

 Amostras não analisadas diariamente podem ser preservadas por até 7 dias 
pela adição de acido sulfúrico (H2SO4) 1+1 concentrado até ph<2 e 
refrigeração a 4°C. 

15.1.8 - PROCEDIMENTO 

 Ligar o bloco digestor; no visor aparecera a opção COD. Pressionar OK para 
inicia o aquecimento até atingir a temperatura de 150°C 

 Separar os tubos hach para DQo, na faixa de concentração de 150 a 1550 
ppm,que serão usado no procedimento e identificar a tampa do tubo com 
caneta própria o local da amostra(AF,EF,etc..); 

 Identifica também o tubo que fará a leitura do Branco (B); 
 Ambientar a pipeta e o Becker com água destilada 
 Colocar uma quantidade suficiente de água destilada do barrilete no Becker 

e pipetar 2 ml(com pipetador automático),transferindo para o tubo Hach 
identificado como branco; 

 Homogeneizar energicamente a garrafa de âmbar contendo a amostra; 
 Ambientar a proveta e a pipeta com a amostra 
 Colocar uma quantidade suficiente da amostra na proveta e pipetar 2 

ml(com pipetador automático), transferindo para o tubo Hach devidamente 
identificado; 

 Fechar o tubo e agitar várias vezes para homogeneização (cuidado: reação 
exotérmica-quente); 

 Levar os Tubos Hach com a Amostra e o branco para digerir no bloco 
digestor já aquecido a 150°C por 2 horas; 

 Depois de Digerido, retirar os tubos do bloco digestor deixando em repouso 
para esfriar. Tomar cuidado de limpar bem os tubos com lenço de papel 
antes das leituras, para evitar a interferência na passagem da Luz; 

 Ligar o espectrofotômetro, escolher os programas favoritos, selecionar o 
método 435(comprimento de onda 620nm),apertar o  botão de iniciar 
,colocar no aparelho o tubo com o branco e apertar o botão zero.Logo após 
colocar o tubo com a amostra,apertar o botão Ler e fazer a leitura. O Valor 
obtido espectrofotômetro já está expresso em mg02/l-1 de DQO; 
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 Anotar o resultado no boletim de bancada. 
 Para analises do Rio piracicaba, seguir o mesmo procedimento acima 

relatado, mudando somente a faixa de concentração do reagente, usando o 
tubo Hach com concentração de DQO na faixa de 0 a 150 ppm e fazendo 
leitura do resultado no espectrofotômetro selecionando(comprimento de 
onda 420nm). 

DETERMINAÇÃO DE SÓLIDOS SEDIMENTAVEIS 

15.1.1 - APLICAÇÃO: 

Consideram-se como sólidos sedimentáveis aqueles de densidade maior 
que a de água, que sejam capazes de sedimentar por ação da força da 
gravidade em um determinado período de tempo, quando o sistema está em 
repouso. Os Valores podem ser determinados e quantificados em relação ao 
seu volume ( ml/l-1 ) através do cone ImHoff, sendo dominado do teste 
volumétrico. 
Os Sólidos Sedimentáveis é um dado importante na verificação das 
unidades de sedimentação no tratamento de águas residuárias; serve para 
determinação de eficiência da sedimentação; permite a previsão do 
comportamento de despejos ao atingirem um curso de água. 

 
15.1.2. - INTERFERENTES: 

O método não inclui o material flutuante que possa separar-se durante a 
sedimentação. 

15.1.3 - EQUIPAMENTOS E MATERIAIS: 

 Cone ImHoff 
 Suporte 
 Baqueta de vidro 

15.1.4 - LAVAGEM DOS MATERIAIS: 

Todo material utilizado na análise de sólidos decantáveis deve ser lavado com 
detergente neutro e água destilada. 
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15.1.5 - AMOSTRAGEM E PRESERVAÇÃO: 

 Usa-se para a realização desta analise as amostras compostas dos 
caminhões limpa fossa. 

 A coleta das amostras para a analise de sólidos sedimentáveis pode 
ser efetuada em frascos tipo pyrex ou plásticos de polietileno. 

 As amostras compostas armazenadas devem ser preservadas em 
refrigeração a 4°C por no Maximo 24 horas. 

15.1.6 - PROCEDIMENTO: 

 Homogeneizar energicamente cada amostra no seu próprio galão de 
armazenagem com baqueta de vidro: 

 Encher o cone de ImHoff até a marca de 1 Litro; 
 Deixar descansar por 45 minutos; 
 Com uma banqueta de vidro, raspar delicadamente as paredes do 

cone ou agitar o líquido através de movimento circular; 
 Deixar descansar por 15 minutos: 
 Fazer uma leitura do volume de material decantado e anotar no 

boletim de bancada. 

16– EQUIPE DE TRABALHO 

Júlio César M. de Souza – Diretor de Unidade de Tratamento de Esgoto 
Adilson Fernando Baldin – Chefe de Seção de Controle e Qualidade 
Adalton Meneghel de Souza – Chefe de Seção de Tratamento de Esgoto 
Pedro Henrique N. Claro – Estagiário 2023 – Seção de Controle e Qualidade. 
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1. OBJETIVOS 

 
Este  procedimento  tem  como  objetivo  disciplinar  os  atos  para  instalaça& o  e 
execuça& o de Instruça& o Normativa limitando-se a9  abordagem de diretrizes para 
a gesta& o da macromediça& o referente aos medidores de vaza& o de esgoto. 

 
2. APLICAÇÃO 

 
2.1. Unidade Tratamento de Esgoto 
2.2. Seça& o de Controle e Qualidade 
2.3. Seça& o de Operaça& o do Sistema de Esgoto 
2.4. Seça& o de Tratamento de Esgoto 
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3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
 

3.1. DAE–Departamento de A8 gua e Esgoto de Americana 
3.2. UTE–Unidade Tratamento de Esgoto 
3.3. SCQ– Seça& o de Controle e qualidade 
3.4. STE– Seça& o de Tratamento de Esgoto 
3.5. SOS–  Seça& o de Operaça& o do Sistema de Esgoto 
3.6. SMN–Seça& o de Manutença& o Ele- trica e Meca8 nica 
3.7. Resoluça& o ARES-PCJ n º 50/2014 
3.8. Resoluça& o ARES-PCJ nº 148/2016 

https://www.arespcj.com.br/conteudo/resolucoes-ares-pcj/ 
3.9. Contrato de Prestaça& o de Serviços de Saneamento entre o DAE e o 

Usua- rio https://daeamericana.sp.gov.br/contrato/ 
 

4. CONDIÇÕES GERAIS 
 

Esta  Instruça& o  Normativa  limita-se  a9  abordagem  das  diretrizes  para  a  gesta& o  da 
macromediça& o referente aos medidores de vaza& o de esgoto, 

5 – CONCEITO E APLICAÇÃO DE SISTEMAS DE MACROMEDIÇÃO 
 

Define-se  Sistemas  de  Macromediça& o  ou  simplesmente  macromediça& o  como  o 
conjunto de elementos e atividades destinados a9  obtença& o, processamento, ana- lise 
e   divulgaça& o   de   dados   operacionais   de   rotinas   relativas   a   vazo& es,   volumes, 
presso& es e ní-veis de vazo& es e volumes de um Sistema de Tratamento de Esgoto. 

2.1 – Dentre os campos de aplicaça& o da macromediça& o, citam-se: 

• Controle   de   produça& o:   a   macromediça& o   permite   medir   vazo& es   e   volumes, 
elementos  esses  essenciais  para  um  acompanhamento  da  evoluça& o  dos  diversos 
subsistemas; 

• Subsí-dio ao planejamento: os projetos  de expanso& es  e readequaço& es de setores 
de  distribuiça& o  de  esgoto  devem  utilizar  de  para8 metros  medidos  nos  sistemas 
existentes para estabelecer margens de disponibilidade, demandas na& o atendidas, 
limites  de  exploraça& o,  tende8 ncias  de  crescimento  da  demanda,  dentre  outros 
aspectos; 

• Fornecimento  de  esgoto  por  atacado:  a  macromediça& o  permite  mensurar  o 
volume de esgoto que seja importado de outro municí-pio; 
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• Controle  de  gastos  com  energia:  a  macromediça& o  permite  traçar  o  perfil  de 
gastos, possibilitando a realizaça& o de manobras de reservaça& o, evitando com isso, 
o  desperdí-cio  de  energia  nos  bombeamentos  em  perí-odos  de  picos  do  setor 
ele- trico, quando a tarifa ele- trica e- mais alta; 

• Dosagem  de  produtos  quí-micos:  utiliza-se  da  macromediça& o  quando  deseja-se 
adicionar    produtos    quí-micos    nas    concentraço& es    preestabelecidas    para    o 
tratamento de esgoto. 

6 – INSTRUMENTAL DE MACROMEDIÇÃO 

O  Sistema  de  Macromediça& o  e-  essencialmente  um  sistema  de  mediça& o  esta- vel  e 
para    que    essas    mediço& es    sejam    realizadas    utiliza-se    de    va- rios    tipos    de 
instrumentos e equipamentos, dentre os quais podemos destacar: calhas Parshall, 
Tubo   de   Pitot,   sensores   diferenciais   de   pressa& o,   medidores   tipo   Wotmann, 
eletromagne- ticos, ultrasso8 nicos, de ní-vel, etc. 

3.1 – Condicionantes de Cara- ter Te- cnico 

Consistem   fundamentalmente   na   aplicabilidade   de   um   tipo   de   medidor   a9 s 
situaço& es caracterí-sticas de cada sistema, assim como a9 s peculiaridades dos pontos 
selecionados  para  a  instalaça& o.  Nesse  sentido,  devem  ser  analisados  os  seguintes 
aspectos: 

• Dia8 metro da linha; 

• Vaza& o  de  trabalho:  mí-nima,  ma- xima  e  me- dia,  analisando  a  faixa  de  mediça& o 
necessa- ria; 

• Pressa& o disponí-vel no ponto de instalaça& o do medidor; 

• Funcionamento  do  Sistema:  nu- mero  de  horas  trabalhadas  por  dia,  operaça& o 
contí-nua ou intermitente; 

• Ocorre8 ncia de ar na linha; 

• Condiço& es de acesso ao local; 

• Disponibilidade de energia ele- trica; 

• Recursos disponí-veis para operaça& o e manutença& o dos medidores; 
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• Ní-vel de precisa& o requerida pelo sistema de macromediça& o implantado; 

• Condiço& es para remoça& o do aparelho e reposiça& o de peças; 

• Acesso- rios. 

3.2 – Condicionantes de Cara- ter Econo8 mico 

• Envolve   a   ana- lise   comparativa   de   custos   entre   as   alternativas   te- cnicas 
levantadas. 

• Devem ser analisados na& o so-  os custos de aquisiça& o e instalaça& o, como tambe- m 
os  custos  referentes  a9   futura  operaça& o  e  manutença& o,  sendo  que  esses  sa& o  de 
mensuraça& o mais difí-cil. 

7 – REQUISITOS DE DEFINIÇÃO DO MODELO DO TIPO DE MEDIDOR 

• De uma maneira geral deve ser adotada uma seleça& o do medidor mais adequado, 
baseando-se no tipo de alí-quota e concentraça& o de esgoto a ser medido. 

• Deve-se ressaltar  que  a seleça& o de um medidor envolve  o acompanhamento  da 
evoluça& o  tecnolo- gica  do  setor  de  fabricaça& o  de  instrumentos,  assim  como  das 
alteraço& es que podem surgir em termos de custos. 

4.1 – Seleço& es dos Pontos de Mediça& o 

No  levantamento  das  condiço& es  locais  e  da  seleça& o  da  potencial  localizaça& o  do 
medidor,   o  ponto  exato   da   sua   instalaça& o  requer   o   conhecimento  pre- vio   da 
infraestrutura  instalada  a  exemplo  do  material  e  dia8 metro  da  tubulaça& o  e  das 
singularidades    existentes    ao    longo    da    mesma.    Sa& o    consideradas    como 
singularidades   as   conexo& es   como   curvas,   reduço& es,   registros,   te8s,   va- lvulas 
controladoras,   bombas,   filtros,   etc,   ou   seja,   toda   e   quaisquer   conexo& es   que 
provoquem variaça& o no perfil de escoamento do lí-quido. 

4.2 - Elementos Distintos do Equipamento 
 

Uma  caracterí-stica  ba- sica  dos  medidores  de  vaza& o  e-  de  possuir  dois  elementos 
distintos: 

 
Elemento  Prima- rio:  e-  o  dispositivo  do  medidor  que  se  encontra  diretamente  em 
contato com o fluido, tendo como funça& o transformar a vaza& o em outra grandeza 

fí-sica mensura- vel. 
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Elemento secunda- rio: e-  o dispositivo responsa- vel pela transformaça& o da grandeza 
fí-sica obtida do elemento prima- rio em informaça& o adequada para leitura, seja no 
pro- prio local ou a9 dista8 ncia. 

 
4.3 – Consideraço& es Sobre os Abrigos dos Equipamentos (medidor) 

• A  altura  mí-nima  do  abrigo  do  elemento  prima- rio  devera-  ser  tal  que  permita  a 
uma pessoa de 1,80 m fica em pe- dentro do mesmo; 

• Manter uma dista8 ncia entre o fundo do abrigo e a geratriz inferior da tubulaça& o e 
do equipamento; 

• O  construça& o  do  piso  do  abrigo  devera-  ser  de  concreto  magro  de  espessura 
aproximada de 5 cm, devendo ser provido de dreno com pelo menos 40 cm de 
profundidade,   preenchido   com   brita   01   e   superfí-cie   nivelada   com   o   piso 
circundante; 

• O   perí-metro   interno   das   paredes   de   alvenaria   devera-   receber   argamassa 
nivelante do tipo “reboco paulista”, exceto se essas paredes forem de concreto 
aparente; 

• As paredes e o teto do abrigo devera& o receber pintura do tipo la- tex PVA na cor 
Branco  Neve  ou  Branco  Gelo,  visando  minimizar  os  riscos  com  a  infestaça& o  por 
insetos  e/ou  animais  peçonhentos,  bem  como  melhorar  a  reflexa& o  de  uma  fonte 
luminosa qualquer (lanterna, por exemplo); 

4.4 – Dimenso& es do abrigo do elemento prima- rio. 

4.4.1 –   As   dimenso& es   do   abrigo   do   equipamento   dependem   do   tamanho   do 
macromedidor e dos acesso- rios, do dia8 metro da tubulaça& o e devem ser suficientes 
para    permitir    o    acesso    conforta- vel    dos    te- cnicos    ao    medidor    de    vaza& o, 
principalmente para as manobras de instalaça& o e remoça& o dos mesmos. 

4.4.2 – Abrigo do Elemento Secunda- rio (conversor) 

4.4.3 –  Deve-se  prever  tambe- m  a  proteça& o  dos  equipamentos  eletro8 nicos  de 
registros  contí-nuos  de  dados  (conversor)  e  dispositivos  de  telemetria,  contra 
intempe- ries e acesso de pessoal na& o autorizado. 
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4.2.4 – O elemento secunda- rio dos medidores de instalaça& o remota, deve ficar no 
ma- ximo  a  20  metros  de  dista8 ncia  do  elemento  prima- rio  (tubo  sensor).  Para 
atendimento dessa premissa, a9 s vezes torna-se necessa- rio a9  construça& o de abrigo 
de proteça& o do equipamento. 

8 – PROJETO DE INSTALAÇÃO DOS MEDIDORES 

5.1 –  A  correta  instalaça& o  dos  medidores  e-  fundamental  para  a  macromediça& o. 
Erros   de   projeto   prejudicam   sua   exatida& o   e   ate-    mesmo   inviabilizam   seu 
funcionamento. Qualquer medidor apresenta uma imprecisa& o que varia de acordo 
com cada tipo de medidor. 

5.2 – Um medidor bem instalado e operando em condiço& es de vazo& es adequadas, 
apresenta uma faixa de variaça& o da precisa& o, em geral entre 0,5 e 2,0 % para mais 
ou para menos. Essa imprecisa& o gera normalmente, erros de mediça& o que podem 
ser potencializados devido a problemas de toda ordem, tais como os apresentados 
a seguir: 

• Instalaça& o   inadequada,   na& o   obedecendo   aos   trechos   retos   especificados   a 
montante e jusante; 

• Dimensionamento inadequado, operando com velocidades muito baixas; 
 

• Amplitude grande entre as vazo& es as ma- ximas e as mínimas; 
 

• Problemas   fí-sicos   na   instalaça& o   do   prima- rio,   tais   como   incrustaça& o,   danos 
oriundos de cavitaça& o; 

• Problemas com a instrumentaça& o secunda- ria; 

• Problemas na transmissa& o de dados (telemetria) 

5.3 –  Com  a  finalidade  de  minimizar  os  erros  de  mediça& o  os  seguintes  aspectos 
devem ser considerados: 

• Conhecer  e  obedecer  a9 s  condiço& es  de  instalaça& o  definidas  nos  cata- logos  dos 
medidores; 
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• Observar as prescriço& es para instalaça& o, como as dista8 ncias definidas em termos 
de dia8 metros em trecho retilí-neo, a montante e a jusante do medidor; 

• Observar   o   regime   hidra- ulico   de   funcionamento   da   rede   de   tal   forma   a 
compatibiliza- -lo com o regime e faixas de mediça& o especí-ficos do medidor; 

• Avaliar cuidadosamente as estruturas auxiliares, sobretudo aquelas relativas a 
localizaça& o e instalaça& o dos equipamentos e estruturas complementares; 

• Avaliar  preliminarmente  as  condiço& es  de  acessibilidade  aos  medidores  tanto 
para manutença& o corretiva quanto preventiva; 

9 – REQUISITOS DE INSTALAÇÃO DE MEDIDORES 

6.1 – Como praticamente todos os medidores de vaza& o sa& o influenciados pelo perfil 
de velocidade do escoamento, o elemento prima- rio deve ser instalado de modo a 
ficar  com  os  comprimentos  retos  de  tubulaço& es  (comumente  chamado  de  trecho 
reto  ou  trecho  retilí-neo),  a  montante  e  a  jusante  na& o  inferior  a  determinados 
valores mí-nimos.  E8  importante ressaltar que  devem prevalecer  as indicaço& es dos 
fabricantes para os casos de necessidade de trechos maiores que os previstos. 

10 – CADASTRO DOS MEDIDORES 

Todas   as  informaço& es   relativas   ao  medidor  sa& o  relevantes:   marcas,  modelos, 
especificaço& es  te- cnicas,  etc.  Assim,  cata- logos  e  manuais  devem  ser  preservados, 
com  as  informaço& es  referentes  ao  elemento  prima- rio  e  ao  elemento  secunda- rio. 
O cadastro dos medidores deve propiciar informaço& es suficientes para localizar e 
identificar o medidor, bem como subsidiar o adequado gerenciamento de 
informaço& es relativas ao sistema de mediça& o. 

7.1 - Dentre as informaço& es relevantes que devem constar no cadastro cita-se: 

• Local de instalaça& o do medidor, se possí-vel georreferenciado de forma a facilitar 
a localizaça& o do mesmo; 

• Dia8 metro (se aplica- vel), tipo, modelo e fornecedor; 

• Data de instalaça& o; 

• Data da calibraça& o/aferiça& o; 
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• Tipo de fluí-do: esgoto, produto quí-mico etc. 

11 – MANUTENÇÃO DOS MEDIDORES 

As atividades de manutença& o dos sistemas de mediça& o, como em quaisquer outros 
sistemas,    visam    manter    as    caracterí-sticas    originais    dos    equipamentos    / 
instrumentos  e,  em  particular,  sa& o  atividades  que  procuram  manter  a  exatida& o  e 
repetibilidades originais dos medidores ao longo da vida u- til. 

12 – MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

A  manutença& o  preventiva  envolve  desde  a  limpeza  e  manutença& o  do  local  onde 
esta-    situado    o    medidor,    ate-    sua    revisa& o    geral,    que    deve    ser    realizada 
periodicamente.  A  limpeza  e  conservaça& o  do  local  da  instalaça& o,  aparentemente 
banal, e-  fundamental tanto para a qualidade das leituras, quanto para a avaliaça& o 
de   problemas   que   podem   passar   desapercebidos.   O   plano   de   manutença& o 
preventiva  inclui  a  verificaça& o  das  condiço& es  de  instalaça& o,  o  estado  das  ligaço& es 
entre    os    elementos    prima- rios    e    o    secunda- rio,    e    a    parametrizaça& o    e/ou 
programaça& o do secunda- rio. 

13 – MANUTENÇÃO PREDITIVA 

Considera-se manutença& o preditiva aquela que  e-  feita em funça& o da tende8 ncia de 
indicadores ou para8 metros obtidos do sistema. O principal sinal de perda de 
eficie8 ncia do medidor e-  percebido pelos pro- prios dados de leitura, quando ocorre 
uma   variaça& o   aos   registros   histo- ricos,   por   exemplo,   quando   as   medidas   va& o 
diminuindo sistematicamente me8s a me8 s. Eliminadas as hipo- teses de erro e efeito 
sazonal,  e-  possí-vel  detectar  na& o  conformidades  e  planejar  aço& es  de  manutença& o, 
evitando assim a perda dos valores medidos durante um prova- vel perí-odo de falha 
do medidor e despesas com aquisiça& o de equipamentos para substituiça& o. 

14– MANUTENÇÃO CORRETIVA 

A   manutença& o   corretiva   e-   necessa- ria   quando   ocorre   um   defeito   claro   que 
demanda  uma  aça& o  direta,  por  exemplo,  queima  de  componentes  eletro8 nicos  do 
elemento secunda- rio, queima dos componentes do quadro de proteça& o ele- trica do 
medidor e defeito dos protetores de sinal dos medidores eletro8 nicos. 
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15– CALIBRAÇÃO/AFERIÇÃO DOS MEDIDORES 

A calibraça& o deve ser efetuada segundo perí-odos determinados, de acordo com o 
tipo de instrumento e equipamentos associados. De uma maneira geral, os 
medidores sa& o calibrados / aferidos no prazo de 12 ou 24 meses, sendo realizado 
em  períodos  menores  caso  o  medidor  passe  por  alguma  manutença& o  ou  ocorra 
anomalias nos valores registrados pelo mesmo. Caso as condiço& es operacionais ou 
a   situaça& o   da   instalaça& o   do   macromedidor   na& o   permita   sua   retirada   para 
calibraça& o  em  bancada,  a  mesma  e-   realizada  em  campo  por  meio  de  te- cnicas 
pro- prias associada ao medidor. Sua exatida& o depende diretamente do sistema de 
ní-vel  eletro8 nico  utilizado.  Ressalta  se  que  um  dos  requisitos  para  aquisiça& o  de 
medidores e-  que os mesmos venham acompanhados de certificados de calibraça& o 
emitidos por laborato- rio rastreado pela Rede Brasileira de Calibraça& o (RBC). 

15– EQUIPE DE TRABALHO 

Ju- lio Ce- sar M. de Souza – Diretor de Unidade de Tratamento de Esgoto 
Adilson Fernando Baldin – Chefe de Seça& o de Controle e Qualidade 
Adalton Meneghel de Souza – Chefe de Seça& o de Tratamento de Esgoto 
Pedro Henrique N. Claro – Estagia- rio 2023 – Seça& o de Controle e Qualidade. 
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INDÍCE 

Os instrumentos de medição são equipamentos utilizados para medir diversos 
tipos de amostras a partir da comparação com uma determinada medida padrão. 

 
SUMÁRIO 

1. OBJETIVO 
2. APLICAÇÃO 
3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
4. CONDIÇOES GERAIS 
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6. DEFINIÇÃO E PERIODICIDADE DE CALIBRAÇÃO 
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8. GARANTIA DE PRECISÃO 
9. ERROS DE MEDIDA 
10. PADRÕES PRIMÁRIOS 
11. CALIBRAÇÃO 
12. EXATIDÃO 
13. EXATIDÃO EXPRESSA COMO EMA 
14. LARGURA DE FAIXA OU RANGEABILIDADE 
15. MEDIDORES DE VAZÃO 
16. PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DE LEITURA DE VAZÃO DOS 
MACROMEDIDORES 

 
 

1. OBJETIVO 

Este procedimento tem como objetivo disciplinar a aplicação de procedimento 
e execução de calibração em instrumentos de medição. 

 
2. APLICAÇÃO 

2.1. Unidade Tratamento de Esgoto 
2.2. Seção de Controle e Qualidade 
2.3. Seção de Tratamento de esgoto 
2.4. Seção de Operação do Sistema de Esgoto 



97 Diário Oficial Quarta-feira, 04 de setembro de 2024

Página 2 de 8 

 

 

 DESIGNAÇÃO 
DAE.UTE 

NUMERAÇÃO 
0002 

IMPLANTAÇÃO 
Maio 
2023 

REVISÃO 
Nº  DATA  / /  

 

PROCEDIMENTO CALIBRAÇÃO DE 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

DIRETOR UNIDADE 

 SUPERINTENDENTE 
 

DATA DE APROVAÇÃO 

28/11/2023 
APLICAÇÃO: SEÇÃO DE UNIDADE DE 
TRATAMENTO ESGOTO 

 
PÁGINAS 07 

  
 

3. DEFINIÇÕES, ABREVIAÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
 

3.1. DAE – Departamento de Água e Esgoto de Americana 
3.2. UTE – Unidade Tratamento de Esgoto 
3.3. SCQ – Seção de Controle e Qualidade 
3.4. STE – Seção de Tratamento de Esgoto 
3.5. SOS – Seção de Operação do Sistema de Esgoto 
3.6. SMN –Seção de Manutenção Elétrica e Mecânica 
3.7. Resolução ARES-PCJ n º 50/2014 
3.8. Resolução ARES-PCJ nº 148/2016 

https://www.arespcj.com.br/conteudo/resolucoes-ares-pcj/ 
3.9. Contrato de Prestação de Serviços de Saneamento entre o DAE e o Usuário 

https://daeamericana.sp.gov.br/contrato/ 

4 - CONDIÇÕES GERAIS 

Esta Instrução Normativa limita-se à abordagem das diretrizes para a gestão de 
calibrações periódicas referentes aos medidores de vazão de esgoto. 

5- CALIBRAÇÕES PERIÓDICAS: 

Por tratar-se de instrumentos que requerem o máximo de precisão possível, 
torna-se necessária a realização de calibrações periódicas para garantir a 
eficiência desses aparelhos. 

 
6- DEFINIÇÃO E PERIODICIDADE DE CALIBRAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE 
MEDIÇÃO: 

 
Quando se adquire um instrumento de medição, antes mesmo de usá-lo pela 

primeira vez, é necessário fazer uma primeira calibração. É ela que define os 
padrões de referência que deverá ser adotada durante o uso. Após, é necessário 
calibrá-lo periodicamente, mas grande parte dos aparelhos não possui um padrão 
de tempo ou mesmo uma regulamentação específica, apenas sugestões ou 
recomendações. 
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Em geral, adota-se o padrão de calibrar a cada 12 meses, ou seja, uma vez por 
ano, mas esse período pode variar de aparelho para aparelho. Para estabelecer 
uma frequência de calibrações dos instrumentos, levam-se em consideração os 
seguintes aspectos: 

 Orientações do fabricante; 
 Orientações dos organismos de acreditação competentes; 
 Condições de uso, manuseio, frequência, etc. 
 Exatidão da medição. 

 
7- FATORES QUE PODEM INFLUENCIAR A CALIBRAÇÃO DE UM INSTRUMENTO 
DE MEDIÇÃO 

É importante ressaltar que existem alguns fatores que podem influenciar na 
calibração de um instrumento de medição. O que pode fazer com que ele necessite 
de revisões mais ou menos frequentes. Separamos alguns exemplos: 

 
 Tipo de equipamento; 
 Tendência do aparelho ao desgaste e instabilidade; 
 Condições do ambiente onde é utilizado; 
 Armazenamento e transporte do instrumento; 
 Frequência e severidade do uso; 
 Entre outros. 

8- GARANTIA DE PRECISÃO: 

A forma mais segura de garantir a maior precisão possível nas suas medições é 
realizar verificações no instrumento periodicamente no próprio local de uso. Ao 
surgimento de desvios nos resultados mostrados pelo aparelho, deve-se levá-lo 
para calibração. 

 
Por se tratar de um procedimento altamente técnico, é importante contar com 
laboratórios que obedeçam à norma ISO/IEC 17025, que é o padrão estabelecido 
para testes e calibração e contar com assistência técnica com estrutura 
completa de metrologia para a realização de calibrações e manutenções 
preventivas e ajustes necessários. 
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9- ERROS DE MEDIDA 

O erro de medida expressa o desvio que o valor indicado pelo instrumento de 
medição apresenta com relação ao valor real da grandeza que é medida. Podem-se 
definir dois tipos distintos de erros: 

Erro absoluto de medição: É o resultado do valor de uma medição menos o valor 
real do parâmetro medido. 

Erro relativo: É o resultado da divisão entre o erro absoluto de medição pelo valor 
real do parâmetro medido. O erro relativo, também chamado de desvio, é o mais 
utilizado. O valor real do parâmetro é determinado por instrumentos ou sistema de 
medição que seja amplamente reconhecido como tendo as mais altas qualidades 
metrológicas e cujo valor é aceito como referência. O instrumento ou método de 
medição com estas características pode ser denominado de Padrão Primário ou 
Sistema Primário de Medição. 

10- PADRÕES PRIMÁRIOS PARA MEDIDAS DE VAZÃO 

Considera-se como padrão primário para medidas de vazão a relação volume sobre 
tempo, sendo o volume expresso pelo peso de determinado recipiente cheio de 
líquido em determinada densidade. Este padrão primário é utilizado nos 
laboratórios de calibração e certificação de macromedidores de vazão. 

Na impossibilidade de proceder a aferições e calibrações de instrumentos em 
laboratórios e considerando que muitos dos instrumentos utilizados em 
saneamento para medição de vazão, além de grandes dimensões, têm 
características de precisão associadas ao seu ponto de instalação, utilizamos neste 
guia a determinação de vazão por técnicas de pitometria como sendo o processo de 
medição que serve de referência na determinação de vazão (Padrão Primário). 

11- CALIBRAÇÃO 

Calibração de um instrumento é um conjunto de operações que estabelece, sob 
condições específicas, a relação entre os valores indicados por um instrumento de 
medição considerado padrão de referência e o instrumento a ser calibrado. O 
processo de calibração resulta no estabelecimento dos valores e na indicação de 
correções a serem aplicadas ao instrumento calibrado. Equivale ao termo Aferição, 
mais comumente utilizado no saneamento. 
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12- EXATIDÃO 

Representa a possibilidade de erro esperado na medição da grandeza, sendo um 
erro inerente ao processo de medição utilizado. A exatidão pode ser expressa em 
classes de EMA (erro máximo admissível), seja em relação ao valor medido, ou, 
como preferem muitos fabricantes, em relação ao fundo de escala (a capacidade 
máxima do aparelho). 

13 -EXATIDÃO EXPRESSA COMO EMA REFERIDO AO VALOR INSTANTÂNEO 

O EMA - erro máximo admissível, neste caso, é expresso em porcentagem do valor 
instantâneo (v.i.), significa que o percentual de erro admitido refere-se ao valor 
medido. Por exemplo, um medidor de vazão com EMA de mais ou menos 2 % de 
valor instantâneo (2 % v.i.) terá um erro tolerado de mais ou menos 1 m³/h, 
quando estiver indicando 50 m³/h (1 m³/h = 2 % de 50 m³/h). Quando indicar 150 
m³/h terá um erro tolerado de mais ou menos 3 m³/h (3 m³/h = 2 % de 150 m³/h) 
e assim por diante. Percebe-se que para instrumentos de mesma EMA percentual, 
aquele que indicar EMA em relação ao valor instantâneo, será mais preciso que 
aquele cuja EMA está expresso em termos do fundo de escala.” 

14 - LARGURA DE FAIXA OU RANGEABILIDADE 

É a relação entre o valor máximo e mínimo possível de ser medido pelo 
equipamento com a mesma exatidão. Por exemplo, para um medidor de pressão 
com valor máximo de escala de 400 mca, EMA de 2 % f.e. e rangeabilidade de 10:1 
significa que o EMA de 2 % de fundo de escala será respeitado na faixa de medição 
entre 40 mca e 400 mca (400/10 = 40). Fora desta largura de faixa de medição, não 
há nenhuma garantia quanto ao erro de medição. 

15- MEDIDORES DE VAZÃO 

Veremos a seguir que nenhum equipamento determina diretamente a vazão. Esta é 
obtida através das relações existentes entre: − Velocidade do fluido e área da seção 
transversal da tubulação: Vazão = velocidade x área − Volume e tempo: Vazão = 
volume/tempo Desta forma, a precisão do macromedidor relaciona-se diretamente 
com a precisão com a qual se determina a velocidade e área da tubulação no 
primeiro caso e volume e tempo no segundo caso. Qualquer imprecisão que ocorra 
em um dos fatores reflete na imprecisão do equipamento. 
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Exemplo: Um macromedidor que tenha seu princípio de medição baseado na 
relação velocidade e área, caso seja instalado em local onde ocorram variações 
aleatórias e bruscas do perfil de velocidades (próximo a interferências), pode ter 
seu grau de exatidão bastante prejudicado, em nada comparável à exatidão 
definida pelo fabricante. Uma característica básica dos medidores de vazão é a de 
possuir dois elementos distintos: 

 Elemento primário: é o dispositivo do medidor que se encontra 
diretamente em contato com o fluido, tendo como função transformar a 
vazão em outra grandeza física mensurável.

 Elemento secundário: é o dispositivo responsável pela transformação da 
grandeza física obtida do elemento primário em informação adequada para 
leitura, seja no próprio local ou à distância.

16- PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DE LEITURA DE VAZÃO DOS 
MACROSMEDIDORES 

16.1- Função 

O presente procedimento fornece as informações necessárias para realização 
correta das interpretações das leituras e colocação do dispositivo em 
funcionamento, além de instruções importantes para a manutenção, eliminação de 
falhas e segurança do usuário. 

16.2- Grupo-alvo 

Este procedimento de instruções destina-se a pessoal devidamente formado e 
qualificado e deve ficar acessível e seu conteúdo tem que ser necessariamente 
aplicado. 

 
16.2.1 - Pessoal autorizado 

Todas as ações descritas neste procedimento só podem ser efetuadas por pessoal 
técnico devidamente qualificado e autorizado pelo responsável do sistema. 
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16.2.2- Equipamento de proteção 

Ao efetuar trabalhos com o dispositivo, utilize o equipamento de proteção pessoal 
necessário. 

16.3- Segurança operacional 

A segurança operacional do dispositivo só ficará garantida se ele for utilizado 
conforme a sua finalidade e de acordo com as informações contidas neste 
procedimento de instruções e em eventuais instruções complementares. 

16.4- Utilização conforme a finalidade 

O sensor e um aparelho usado para medição contínua de nível de vazão dos canais 
de entrada (afluente) e saída (efluente) das estações de tratamento de esgoto. 

16.4.1- Advertência sobre uso incorreto 

Se o sensor de vazão for utilizado de forma incorreta ou não de acordo com a sua 
finalidade, podem surgir desvios de leituras ou medições com resultados 
incorretos. 

16.5- Modo operacional 

16.5.1- O funcionamento do aparelho requer que o respectivo modo operacional 
seja selecionado, a fim de atingir resultados ideais de medição, sendo assim, não se 
procedendo desta forma se pratica uma infração às disposições das homologações 
técnicas. 

 
16.5.2- O operador deverá definir os ajustes específicos do aparelho para uma 
correta medição dos valores de vazão. 

16.5.3- O modo operacional deverá ser selecionado obrigatoriamente no início do 
menu de configuração, através da respectiva ferramenta de configuração. 
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16.6- Eliminar falhas 

É de responsabilidade exclusiva do operador tomar as devidas medidas para a 
eliminação de falhas surgidas durante sua operação. 

Essas falhas podem apresentar-se nos seguintes locais do equipamento: Sensor, 
Processo, Alimentação de tensão e Avaliação de sinal. 

16.7- Procedimentos para eliminar erros 

As primeiras medidas a serem tomadas: avaliação de mensagens de erro, 
verificação do sinal de saída e tratamento de erros de medição. 

Ações que pode ser adotadas para eliminação de erros; ajustar atenuação, 
controlar conexão, se necessário corrigir, verificar se há rupturas nos cabos de 
conexão, limpar sistema de antena e reiniciar o aparelho ou executar um reset. 

 
17– EQUIPE DE TRABALHO 

Júlio César M. de Souza – Diretor de Unidade de Tratamento de Esgoto 
Adilson Fernando Baldin – Chefe de Seção Controle e Qualidade 
Adalton Meneghel de Souza – Chefe de Seção de Tratamento de Esgoto 
Pedro Henrique N. Claro – Estagiário 2023 – Seção Controle e Qualidade. 

 
 
 
 
 
 

 

Americana, 03 de setembro de 2024

MARCOS EDUARDO  MORELLI
SUPERINTENDENTE 
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SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
 

Unidade de Transportes e Sistema Viário

SETOR DE MULTAS

A Autoridade de Trânsito deste Município, no uso de suas atribuições previstas na Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB) nos artigos 281 e
282, notifica os proprietários e/ou condutores dos veículos constantes da relação em anexo, sobre a autuação efetuada por infração de trânsito,
considerando que a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), devolveram as respectivas notificações a este remetente, por não ter localizado
os proprietários dos veículos, queira por ausência, mudança de endereço, desconhecido no local, endereço insuficiente, entre outros, concedendo-lhes,
caso queiram, conforme o prazo desta publicação, para a identificação de condutor e/ou a interpor Defesa de Autuação, que deverão ser protocolados
no site www.americana.sp.gov.br. Prazo para Interposição de Defesa de Autuação e Identificação do Condutor Infrator: 18/09/2024

Placa Nº do Auto Data Infração Infração
PVS5J81 A010330364 29/06/2024 605-0 3
OVH2542 E010398523 27/06/2024 745-5 0
CGS4866 E010399043 29/06/2024 745-5 0
DGQ8160 E010399756 02/07/2024 745-5 0
CMF2593 E010399783 02/07/2024 745-5 0
FFZ1H48 E010399812 03/07/2024 745-5 0
DOX2150 E010399905 03/07/2024 745-5 0
EEI7D51 E010400526 04/07/2024 745-5 0
FDL3H72 E010401069 07/07/2024 746-3 0
CGS4866 E010401098 07/07/2024 747-1 0
CGS4866 E010401373 08/07/2024 746-3 0
EHR9852 E010401436 08/07/2024 746-3 0
FYS1B71 E010401536 09/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010401567 09/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010401964 10/07/2024 745-5 0
ELF3488 E010402144 11/07/2024 745-5 0
FLE3053 E010402516 12/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010402604 12/07/2024 745-5 0
BQM0327 E010402614 13/07/2024 745-5 0
EJW3275 E010402668 13/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403027 14/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403076 14/07/2024 745-5 0
EBY8H96 E010403095 14/07/2024 746-3 0
GGV0E64 E010403200 15/07/2024 745-5 0
GBT6E19 E010403226 15/07/2024 745-5 0
CCQ1H98 E010403533 16/07/2024 745-5 0
FUH9E50 E010403534 16/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403760 20/07/2024 745-5 0
GCI4A23 E010403768 18/07/2024 745-5 0
DDL2209 E010403774 18/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403877 20/07/2024 745-5 0
EGJ5G98 E010403880 20/07/2024 745-5 0
FHK6F44 E010403882 20/07/2024 745-5 0
GEH7D09 E010403951 21/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010403957 20/07/2024 745-5 0
GHW5I38 E010403966 19/07/2024 745-5 0
GCC9D36 E010404050 21/07/2024 746-3 0
EXO2D25 E010404075 18/07/2024 745-5 0
FBX9D06 E010404146 21/07/2024 745-5 0
ELO5C07 E010404222 21/07/2024 746-3 0
DQP9J43 E010404776 22/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010404789 22/07/2024 745-5 0
GAQ8H30 E010404810 22/07/2024 746-3 0
AXF3C29 E010404815 22/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010404903 22/07/2024 746-3 0
OQU1890 E010405240 23/07/2024 745-5 0
DXY1327 E010405269 24/07/2024 745-5 0
SWG7H99 E010405306 23/07/2024 745-5 0
GII6I77 E010405342 23/07/2024 745-5 0
RNB4H38 E010405347 23/07/2024 745-5 0
DHY8J88 E010405358 24/07/2024 745-5 0
FHL9G36 E010405368 23/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010405369 23/07/2024 745-5 0
ANL3328 E010405375 24/07/2024 745-5 0
FQN7624 E010405405 23/07/2024 745-5 0
BWW0199 E010405582 25/07/2024 745-5 0
MVE5A74 E010405583 25/07/2024 745-5 0
DFG9839 E010405605 25/07/2024 745-5 0
FOF3E68 E010405608 25/07/2024 745-5 0
DQP9J43 E010405885 26/07/2024 745-5 0
EYV5C68 E010405904 27/07/2024 745-5 0
BUW0929 E010405936 26/07/2024 745-5 0
AYM8224 E010405955 27/07/2024 745-5 0
FDZ7094 E010405974 27/07/2024 745-5 0
EKN8238 E010406016 26/07/2024 745-5 0
EIC6472 E010406105 27/07/2024 745-5 0
EDE4653 E010406108 27/07/2024 745-5 0

A Autoridade de Trânsito deste Município, no uso de suas atribuições previstas na Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB) nos artigos 281 e
282, notifica os proprietários e/ou condutores dos veículos constantes da relação em anexo, sobre a autuação efetuada por infração de trânsito,
considerando que a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), devolveram as respectivas notificações a este remetente, por não ter localizado
os proprietários dos veículos, queira por ausência, mudança de endereço, desconhecido no local, endereço insuficiente, entre outros, concedendo-lhes,
caso queiram, conforme o prazo desta publicação, para a identificação de condutor e/ou a interpor Defesa de Autuação, que deverão ser protocolados
no site www.americana.sp.gov.br. Prazo para Interposição de Defesa de Autuação e Identificação do Condutor Infrator: 18/09/2024

Placa Nº do Auto Data Infração Infração
PVS5J81 A010330364 29/06/2024 605-0 3
OVH2542 E010398523 27/06/2024 745-5 0
CGS4866 E010399043 29/06/2024 745-5 0
DGQ8160 E010399756 02/07/2024 745-5 0
CMF2593 E010399783 02/07/2024 745-5 0
FFZ1H48 E010399812 03/07/2024 745-5 0
DOX2150 E010399905 03/07/2024 745-5 0
EEI7D51 E010400526 04/07/2024 745-5 0
FDL3H72 E010401069 07/07/2024 746-3 0
CGS4866 E010401098 07/07/2024 747-1 0
CGS4866 E010401373 08/07/2024 746-3 0
EHR9852 E010401436 08/07/2024 746-3 0
FYS1B71 E010401536 09/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010401567 09/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010401964 10/07/2024 745-5 0
ELF3488 E010402144 11/07/2024 745-5 0
FLE3053 E010402516 12/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010402604 12/07/2024 745-5 0
BQM0327 E010402614 13/07/2024 745-5 0
EJW3275 E010402668 13/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403027 14/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403076 14/07/2024 745-5 0
EBY8H96 E010403095 14/07/2024 746-3 0
GGV0E64 E010403200 15/07/2024 745-5 0
GBT6E19 E010403226 15/07/2024 745-5 0
CCQ1H98 E010403533 16/07/2024 745-5 0
FUH9E50 E010403534 16/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403760 20/07/2024 745-5 0
GCI4A23 E010403768 18/07/2024 745-5 0
DDL2209 E010403774 18/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403877 20/07/2024 745-5 0
EGJ5G98 E010403880 20/07/2024 745-5 0
FHK6F44 E010403882 20/07/2024 745-5 0
GEH7D09 E010403951 21/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010403957 20/07/2024 745-5 0
GHW5I38 E010403966 19/07/2024 745-5 0
GCC9D36 E010404050 21/07/2024 746-3 0
EXO2D25 E010404075 18/07/2024 745-5 0
FBX9D06 E010404146 21/07/2024 745-5 0
ELO5C07 E010404222 21/07/2024 746-3 0
DQP9J43 E010404776 22/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010404789 22/07/2024 745-5 0
GAQ8H30 E010404810 22/07/2024 746-3 0
AXF3C29 E010404815 22/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010404903 22/07/2024 746-3 0
OQU1890 E010405240 23/07/2024 745-5 0
DXY1327 E010405269 24/07/2024 745-5 0
SWG7H99 E010405306 23/07/2024 745-5 0
GII6I77 E010405342 23/07/2024 745-5 0
RNB4H38 E010405347 23/07/2024 745-5 0
DHY8J88 E010405358 24/07/2024 745-5 0
FHL9G36 E010405368 23/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010405369 23/07/2024 745-5 0
ANL3328 E010405375 24/07/2024 745-5 0
FQN7624 E010405405 23/07/2024 745-5 0
BWW0199 E010405582 25/07/2024 745-5 0
MVE5A74 E010405583 25/07/2024 745-5 0
DFG9839 E010405605 25/07/2024 745-5 0
FOF3E68 E010405608 25/07/2024 745-5 0
DQP9J43 E010405885 26/07/2024 745-5 0
EYV5C68 E010405904 27/07/2024 745-5 0
BUW0929 E010405936 26/07/2024 745-5 0
AYM8224 E010405955 27/07/2024 745-5 0
FDZ7094 E010405974 27/07/2024 745-5 0
EKN8238 E010406016 26/07/2024 745-5 0
EIC6472 E010406105 27/07/2024 745-5 0
EDE4653 E010406108 27/07/2024 745-5 0
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FOC7275 E010406123 26/07/2024 745-5 0
DQP9J43 E010406173 28/07/2024 745-5 0
CGS4866 E010406187 29/07/2024 746-3 0
BTL4970 E010406264 29/07/2024 745-5 0
ELO5C07 E010406271 30/07/2024 745-5 0
CPX4472 E010406346 29/07/2024 745-5 0
ESC6153 E010406347 29/07/2024 745-5 0
EEE6A63 E010406399 28/07/2024 745-5 0
DGL2B37 E010406431 29/07/2024 745-5 0
CGS4866 E010406499 29/07/2024 746-3 0
QPH4H90 G000001975 19/07/2024 555-0 0
EVR6043 G000001989 27/07/2024 763-3 1
BAG9097 G000006338 26/07/2024 763-3 1
BAG9097 G000006339 26/07/2024 520-7 0
FIN0F13 G000008297 20/07/2024 763-3 2
OQD6508 H010009966 08/07/2024 500-2 0
PGR2C04 H010009990 08/07/2024 500-2 0
DYE5272 H010010050 08/07/2024 500-2 0
FJS0I19 H010010072 08/07/2024 500-2 0
FJS0I19 H010010227 12/07/2024 500-2 0
QNM9A88 H010010412 19/07/2024 500-2 0
OQU1890 H010010436 19/07/2024 500-2 0
QAN9546 H010010489 26/07/2024 500-2 0
FBL0639 H010010509 26/07/2024 500-2 0
EPD9664 H010010553 26/07/2024 500-2 0
FDZ7094 H010010557 26/07/2024 500-2 0
CUF6C69 H010010607 26/07/2024 500-2 0
GFO4G06 H010010620 26/07/2024 500-2 0
LSV9B41 H010010653 26/07/2024 500-2 0
GBF6D05 H010010771 26/07/2024 500-2 0
GAK9875 H010010809 26/07/2024 500-2 0
EGL1256 P010425775 07/07/2024 567-3 2
FIU6J41 P010425867 21/07/2024 567-3 2
EAV4318 P010425879 22/07/2024 567-3 2
FSG5678 P010425919 28/07/2024 567-3 2
BTR9I44 T010291933 01/07/2024 574-6 3
BTR9I44 T010292357 05/07/2024 574-6 3
BTR9I44 T010292359 05/07/2024 574-6 3
EOE6B82 T010292972 15/07/2024 574-6 3
AMI2F64 T010293704 29/07/2024 574-6 3
FBK1066 Z000115140 25/06/2024 554-1 2
DPO8J30 Z000115648 29/06/2024 554-1 2
IWI0A20 Z000115917 02/07/2024 554-1 2
CQJ9D20 Z000116397 05/07/2024 554-1 2
EDE3B66 Z000116558 08/07/2024 554-1 2
HEW4896 Z000116681 10/07/2024 554-1 2
GED8E64 Z000116722 10/07/2024 554-1 2
FHU1428 Z000116770 10/07/2024 554-1 2
OYK1F16 Z000116793 11/07/2024 554-1 2
FIM7H64 Z000116818 11/07/2024 554-1 2
EIX5796 Z000116993 12/07/2024 554-1 2
BWW0199 Z000116995 12/07/2024 554-1 2
DVJ6426 Z000117251 15/07/2024 554-1 2

A Autoridade de Trânsito deste Município, no uso de suas atribuições previstas na Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB) nos artigos 281 e
282, notifica os proprietários e/ou condutores dos veículos constantes da relação em anexo, sobre a autuação efetuada por infração de trânsito,
considerando que a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), devolveram as respectivas notificações a este remetente, por não ter localizado
os proprietários dos veículos, queira por ausência, mudança de endereço, desconhecido no local, endereço insuficiente, entre outros, concedendo-lhes,
caso queiram, conforme o prazo desta publicação, para a identificação de condutor e/ou a interpor Defesa de Autuação, que deverão ser protocolados
no site www.americana.sp.gov.br. Prazo para Interposição de Defesa de Autuação e Identificação do Condutor Infrator: 18/09/2024

Placa Nº do Auto Data Infração Infração
PVS5J81 A010330364 29/06/2024 605-0 3
OVH2542 E010398523 27/06/2024 745-5 0
CGS4866 E010399043 29/06/2024 745-5 0
DGQ8160 E010399756 02/07/2024 745-5 0
CMF2593 E010399783 02/07/2024 745-5 0
FFZ1H48 E010399812 03/07/2024 745-5 0
DOX2150 E010399905 03/07/2024 745-5 0
EEI7D51 E010400526 04/07/2024 745-5 0
FDL3H72 E010401069 07/07/2024 746-3 0
CGS4866 E010401098 07/07/2024 747-1 0
CGS4866 E010401373 08/07/2024 746-3 0
EHR9852 E010401436 08/07/2024 746-3 0
FYS1B71 E010401536 09/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010401567 09/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010401964 10/07/2024 745-5 0
ELF3488 E010402144 11/07/2024 745-5 0
FLE3053 E010402516 12/07/2024 745-5 0
JSD0A36 E010402604 12/07/2024 745-5 0
BQM0327 E010402614 13/07/2024 745-5 0
EJW3275 E010402668 13/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403027 14/07/2024 745-5 0
FJO5G21 E010403076 14/07/2024 745-5 0
EBY8H96 E010403095 14/07/2024 746-3 0
GGV0E64 E010403200 15/07/2024 745-5 0
GBT6E19 E010403226 15/07/2024 745-5 0
CCQ1H98 E010403533 16/07/2024 745-5 0
FUH9E50 E010403534 16/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403760 20/07/2024 745-5 0
GCI4A23 E010403768 18/07/2024 745-5 0
DDL2209 E010403774 18/07/2024 745-5 0
DMM6777 E010403877 20/07/2024 745-5 0
EGJ5G98 E010403880 20/07/2024 745-5 0
FHK6F44 E010403882 20/07/2024 745-5 0
GEH7D09 E010403951 21/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010403957 20/07/2024 745-5 0
GHW5I38 E010403966 19/07/2024 745-5 0
GCC9D36 E010404050 21/07/2024 746-3 0
EXO2D25 E010404075 18/07/2024 745-5 0
FBX9D06 E010404146 21/07/2024 745-5 0
ELO5C07 E010404222 21/07/2024 746-3 0
DQP9J43 E010404776 22/07/2024 745-5 0
OQU1890 E010404789 22/07/2024 745-5 0
GAQ8H30 E010404810 22/07/2024 746-3 0
AXF3C29 E010404815 22/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010404903 22/07/2024 746-3 0
OQU1890 E010405240 23/07/2024 745-5 0
DXY1327 E010405269 24/07/2024 745-5 0
SWG7H99 E010405306 23/07/2024 745-5 0
GII6I77 E010405342 23/07/2024 745-5 0
RNB4H38 E010405347 23/07/2024 745-5 0
DHY8J88 E010405358 24/07/2024 745-5 0
FHL9G36 E010405368 23/07/2024 745-5 0
DEE9027 E010405369 23/07/2024 745-5 0
ANL3328 E010405375 24/07/2024 745-5 0
FQN7624 E010405405 23/07/2024 745-5 0
BWW0199 E010405582 25/07/2024 745-5 0
MVE5A74 E010405583 25/07/2024 745-5 0
DFG9839 E010405605 25/07/2024 745-5 0
FOF3E68 E010405608 25/07/2024 745-5 0
DQP9J43 E010405885 26/07/2024 745-5 0
EYV5C68 E010405904 27/07/2024 745-5 0
BUW0929 E010405936 26/07/2024 745-5 0
AYM8224 E010405955 27/07/2024 745-5 0
FDZ7094 E010405974 27/07/2024 745-5 0
EKN8238 E010406016 26/07/2024 745-5 0
EIC6472 E010406105 27/07/2024 745-5 0
EDE4653 E010406108 27/07/2024 745-5 0

Americana, 03 de setembro de 2024

ENG. MARCELO MAIA GIONGO
Autoridade de trânsito
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SETOR DE MULTAS

A Autoridade de Trânsito deste Município, no uso de suas atribuições previstas na Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB) nos artigos 281 e
282, notifica os proprietários e/ou condutores dos veículos constantes da relação em anexo, sobre a autuação efetuada por infração de trânsito,
considerando que a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), devolveram as respectivas notificações a este remetente, por não ter localizado
os proprietários dos veículos, queira por ausência, mudança de endereço, desconhecido no local, endereço insuficiente, entre outros.Informando que
poderá interpor Recurso em 1ª Instância até a data do vencimento da multa e deverá ser protocolado no site www.americana.sp.gov.br.Poderá ser
emitida 2ª via do boleto no site www.americana.sp.gov.br, O pagamento da multa poderá ser efetuado até a data do prazo para pagamento com
desconto nos correspondentes Mais BB, pagável também através dos Terminais de Auto Atendimento e Internet Banking do Banco do Brasil. Após
vencimento, entrar em contato junto ao órgão autuador para reemissão da Guia de Pagamento com atualização da Data de Vencimento e Valor (Valor
Original + Multa/Juros) conforme Resolução Nº 918 do CONTRAN de 28 de Março de 2022. O não pagamento impedirá a renovação da Licença
Anual e a Transferência de Propriedade. Aquele que adquirir o veículo, cujas taxas e multas não tenham sido pagas, fica responsável pelo pagamento
das mesmas. Em seu próprio benefício, os proprietários de veículos devem manter seus endereços atualizados no DETRAN. Prazo para Pagamento da
Penalidade com desconto de 20% e Interposição de Recurso em 1ª Instância: 03/10/2024
Placa Nº do Auto Data Infração Infração Valor Multa
FSL8331 E010382298 28/04/2024 745-5 0 R$130,16
GEF7F46 E010382300 28/04/2024 745-5 0 R$130,16
GJQ6950 E010384334 03/05/2024 745-5 0 R$130,16
OQD6508 E010384367 03/05/2024 745-5 0 R$130,16
GHT1525 E010384751 06/05/2024 745-5 0 R$130,16
CGS4866 E010385238 08/05/2024 745-5 0 R$130,16
DRD4004 E010385288 09/05/2024 745-5 0 R$130,16
QAN9546 E010386096 12/05/2024 745-5 0 R$130,16
QUA2F95 E010388020 19/05/2024 745-5 0 R$130,16
DCK2H08 E010388315 20/05/2024 745-5 0 R$130,16
FOO7F63 E010389160 24/05/2024 745-5 0 R$130,16
FBX9D06 E010389677 25/05/2024 745-5 0 R$130,16
FZQ8E04 E010389760 25/05/2024 745-5 0 R$130,16
DGL2B37 E010390182 27/05/2024 745-5 0 R$130,16
GHO5I07 E010390287 27/05/2024 745-5 0 R$130,16
DFC8424 E010390317 28/05/2024 746-3 0 R$195,23
GDI8E28 E010390354 28/05/2024 745-5 0 R$130,16
FOL7F94 E010392656 04/06/2024 745-5 0 R$130,16
DMM6777 E010392688 04/06/2024 745-5 0 R$130,16
DMM6777 E010392851 05/06/2024 745-5 0 R$130,16
DJL2H71 E010392852 05/06/2024 746-3 0 R$195,23
FDZ7094 E010393741 09/06/2024 745-5 0 R$130,16
FRF6F49 E010393893 10/06/2024 745-5 0 R$130,16
FBO6655 E010394656 12/06/2024 745-5 0 R$130,16
FZG8J88 E010394762 13/06/2024 745-5 0 R$130,16
EAG9702 E010395588 15/06/2024 745-5 0 R$130,16
FJU9242 F430028834 15/06/2024 573-8 0 R$293,47
DEW3383 G000000696 22/03/2024 605-0 1 R$293,47
LRU5750 H010008047 03/05/2024 500-2 0 R$260,32
DGE7171 H010008230 03/05/2024 500-2 0 R$390,46
MNW7B14 H010008547 17/05/2024 500-2 0 R$260,32
MNW7B14 H010008592 17/05/2024 500-2 0 R$260,32
FUK7833 H010008692 24/05/2024 500-2 0 R$260,32
MNW7B14 H010008778 24/05/2024 500-2 0 R$260,32
CWC8751 H010008830 24/05/2024 500-2 0 R$260,32
CWC8751 H010008839 24/05/2024 500-2 0 R$260,32
PWP5652 H010008864 24/05/2024 500-2 0 R$390,46
FUK7833 H010008881 24/05/2024 500-2 0 R$390,46
KYG1134 H010008887 24/05/2024 500-2 0 R$390,46
FFX3564 H010008890 24/05/2024 500-2 0 R$390,46
PWP5652 H010008893 24/05/2024 500-2 0 R$390,46
QAM2739 H010008926 03/06/2024 500-2 0 R$260,32
OZL5991 H010009073 03/06/2024 500-2 0 R$260,32
CWP5I08 H010009155 03/06/2024 500-2 0 R$390,46
DZA6I60 P010425491 18/05/2024 567-3 2 R$130,16
EXR8E10 P010425593 04/06/2024 567-3 2 R$130,16
BTR9I44 T010288284 15/05/2024 574-6 3 R$130,16
EDZ6308 Z000110714 08/05/2024 554-1 2 R$195,23
QUI5I97 Z000111297 15/05/2024 554-1 2 R$195,23
DMD6A66 Z000111479 16/05/2024 554-1 2 R$195,23
FAB2C51 Z000111729 20/05/2024 554-1 2 R$195,23
FFX3564 Z000111770 20/05/2024 554-1 2 R$195,23
GJK2D29 Z000111832 21/05/2024 554-1 2 R$195,23
ERN9092 Z000111956 22/05/2024 554-1 2 R$195,23
CUN8G76 Z000112041 23/05/2024 554-1 2 R$195,23
EYL5408 Z000112263 25/05/2024 554-1 2 R$195,23
DVJ6426 Z000112430 28/05/2024 554-1 2 R$195,23
GDJ1D37 Z000112458 28/05/2024 554-1 2 R$195,23
CEB6151 Z000112635 31/05/2024 554-1 2 R$195,23
ARU8549 Z000112828 03/06/2024 554-1 2 R$195,23
DUL6919 Z000112845 03/06/2024 554-1 2 R$195,23
FJQ3B62 Z000113123 05/06/2024 554-1 2 R$195,23

Americana, 03 de setembro de 2024

ENG. MARCELO MAIA GIONGO
Autoridade de trânsito
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SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 04 DE SETEMBRO 2024

          Processo Administrativo (Sindicância)   nº:13.374/2023
        A Comissão de Sindicância lI, constituída para apurar os fatos narrados no Processo Administrativo supra indicado, na pessoa de seu membro 
abaixo assinado. 
  NOTIFICA Vossa Senhoria no(s) endereço(s) indicado(s) ou onde for(em) encontrado(s): ADENILSON DA SILVA, MAT.914191, Função: Opera-
dor de Roçadeira Costal, Lotada na: Secretaria de Meio Ambiente, com endereço sito à Rua Sergipe, 35, Jd da Colina, Americana/ SP, para 
COMPARECER no dia 18/09/2024 às 09:00 horas, na sede desta comissão localizada à Avenida Brasil, nº 85 (térreo), Centro, Americana-SP, para 
prestar declarações sobre os fatos investigados no processo em referência perante a comissão. 

JOSÉ FRANCISCO MONTEZELO
  MEMBRO DA COMISSÃO

 

LICITAÇÕES

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
n PREGÃO ELETRÔNICO Nº 062/2024.
Processo n.º 2.033/2024.
OBJETO: "AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS PARA OS CONSULTÓRIOS DAS UNIDADES MATHIENSEN, PRAIA AZUL, 
SÃO VITO, JARDIM ALVORADA, PARQUE GRAMADO, JARDIM BRASIL, SÃO DOMINGOS E JAGUARI, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTI-
DADES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERÊNCIA, ANEXO II DO EDITAL".
  A Prefeitura Municipal de Americana torna público que foi ADJUDICADO e HOMOLOGADO o Pregão Eletrônico nº 062/2024 para a seguinte 
empresa: 
C E C IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS LTDA - ITEM 01 R$ 3.324,99; PIETRA ODONTO IMPORTAÇÃO E DISTRIBUI-
DORA EIRELI - ITEM 02 R$ 1.400,00.
  Eu, Thayara de Oliveira Delirio Olivato, matrícula n.º 15.155, conferi o presente. Eu, José Eduardo da Cruz Rodrigues Flores, Secretário Adjunto de 
Administração, autorizei a publicação oficial. Americana, 04 de Setembro de 2024.
 

PORTARIA Nº 11.679, DE 4 DE SETEMBRO DE 2024.

José Eduardo da Cruz Rodrigues Flores, Secretário Adjunto de Administração, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas, na forma do 
Decreto n° 8.384, de 4 de maio de 2010 e;

  Considerando a Portaria nº 8.776, de 4 de agosto de 2017;

  Considerando o que consta do processo administrativo n° 3.338/2024, 

  R E S O L V E :

  Nomear a Comissão I, composta pelos membros, Eduardo Moreira Mongelli, Francisco de Assis Rossi Haddad, Marcos Henrique Biasi Moscardini 
e Janaína Cerimele Assis Dezan (suplente), para dirimir e apurar os fatos narrados nos autos administrativos, mediante abertura de Processo Ad-
ministrativo Disciplinar.

  Publique-se na forma da Lei. 

  Prefeitura Municipal de Americana, aos 4 de setembro de 2024.

  Publicado na mesma data na Secretaria de Administração. 

JOSÉ EDUARDO DA CRUZ RODRIGUES FLORES
SECRETÁRIO ADJUNTO DE ADMINISTRAÇÃO

MUNICIPIO DE 
AMERICANA:45781176000166

Assinado de forma digital por MUNICIPIO 
DE AMERICANA:45781176000166 
Dados: 2024.09.05 10:07:06 -03'00'
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SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
 

Unidade de Serviços Urbanos

USU - FISCALIZAÇÃO
Edital de ciência e notificação

Pelo   presente Edital ficam notificados os proprietários ou responsáveis       pelos   imóveis abaixo relacionados e situados no Município de America-
na, que terão a   partir desta data, o prazo de       30   (trinta) dias para construção ou reparo do fechamento (muro) em alvenaria ou   concreto, com 
altura mínima de 0,70m (se-       tenta   centímetros), ou gradil com altura mínima de 1,80 m(um metro e oitenta   centímetros) medido a partir do nível 
mais       elevado   do passeio; ou para construção ou reparo/manutenção do passeio(calçada)em   mosaico português ou concreto e; 10 (dez) dias       
para   capinação, limpeza e total retirada dos detritos, conforme art. 14 Incisos I   e II da Lei nº 2.482/1991, Leis nº 3.082/1997,       nº   4.243/2005, 
nº 5.116/2010, nº 5.936/2016, nº 6.365/2019, nº 6519/2021 e   Decretos nº 4.647/1998, nº 6.871/2006 e nº 12.364/2019.       Fica   também ciente de 
que não atendida a presente notificação no prazo previsto em   lei, esta será transformada automaticamente   em Auto de Infração com imposição 
de Multa prevista na Legislação vigente   estipulada na forma do art. 16, § 1º       2º   e 3º da Lei nº 2.482/1991, com redação alterada pela Lei nº 
5.936/2016 e Lei   nº 6.365/2019 a qual será renovada a cada       30   (trinta) dias, até o efetivo cumprimento da obrigação. O proprietário ou   res-
ponsável pelo imóvel deverá no prazo de 15 (quinze)       dias   corridos, a contar de cada autuação, pagar a multa ou apresentar defesa, sob   pena 
de confirmação da penalidade imposta       com posterior inscrição em   Dívida Ativa e execução judicial. 

Nome Endereço Imóvel Bairro Lote Quadra Cad. Nº Notif. Multa Motivo
LBO EMPREENDS IMOBILIÁRIOS LTDA R. ENTUSIASMO, 829 JD. BOER II 39 12 11-0155-0283-0000 143954 530,40 LIMPEZA DE TERRENO
LBO EMPREENDS IMOBILIÁRIOS LTDA R. ENTUSIASMO, 829I JD. BOER II 39 12 11-0155-0283-0000 143956 424,32 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
LBO EMPREENDS IMOBILIÁRIOS LTDA R. ENTUSIASMO, 835 JD. BOER II 38 12 11-0155-0277-0000 143957 530,40 LIMPEZA DE TERRENO
LBO EMPREENDS IMOBILIÁRIOS LTDA R. ENTUSIASMO, 835 JD. BOER II 38 12 11-0155-0277-0000 143958 424,32 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
J.B.S. EMPREEND IMOBIL E ADMINISTRAÇÃ R. JOAO MISSIO, 139 CAMPO LIMPO II 01AA I 08-0124-0014-0000 143961 1.370,59 LIMPEZA DE TERRENO
J.B.S. EMPREEND IMOBIL E ADMINISTRAÇÃ R. JOAO MISSIO, 127 CAMPO LIMPO II 01AB I 08-0124-0026-0000 143962 954,72 LIMPEZA DE TERRENO
J.B.S. EMPREEND IMOBIL E ADMINISTRAÇÃ R. ANTONIO NUNES, 172 CAMPO LIMPO II 01AG I 08-0124-0285-0000 143963 954,72 LIMPEZA DE TERRENO
J.B.S. EMPREEND IMOBIL E ADMINISTRAÇÃ R. ANTONIO NUNES, 186 CAMPO LIMPO II 01AH I 08-0124-0299-0000 143964 1.370,59 LIMPEZA DE TERRENO
PELLISSON EMPREEND E PARTICIPACOES LTDA R. DR. CICERO JONES, 129 V. REHDER   01-0026-0141-0000 143965 1.579,18 LIMPEZA DE TERRENO
ESPOLIO DE EUGENIO BERTINI R. DR. CICERO JONES, 119 V. REHDER   01-0026-0150-0000 143966 933,50 LIMPEZA DE TERRENO
ESPOLIO DE EUGENIO BERTINI R. DR. CICERO JONES, 111 V. REHDER   01-0026-0157-0000 143967 742,56 LIMPEZA DE TERRENO
LETÍCIA DUARTE CORRÊA R. DR. CICERO JONES, 105 V. REHDER   01-0026-0165-0000 143968 819,64 LIMPEZA DE TERRENO
CLARAMAR S/A  EMPREEND  E PARTICIPAÇÕES R. DOZE DE NOVEMBRO, 690 V. REHDER   01-0026-0207-0000 143969 988,67 LIMPEZA DE TERRENO
LETÍCIA DUARTE CORRÊA R. CAPITAO SEBASTIAO ANTAS, 312 V. REHDER  B 01-0026-0290-0000 143970 495,92 LIMPEZA DE TERRENO
EMPREEND IMOBILIÁRIOS BELA VISTA LTDA R. TERNURA, 16 JD. BOER I 30 09 11-0087-0235-0000 143972 835,20 LIMPEZA DE TERRENO
LETÍCIA DUARTE CORRÊA R. FRANCISCO MONLEVADE, 130 V. SANTA MONICA   03-0013-0045-0000 143973 2.289,21 LIMPEZA DE TERRENO
M FAVERO ADMIN DE BENS PROPRIOS LTDA R. PARATI, 298 COL. WERNER PLAAS V 12 B 07-0119-0146-0000 143974 1.183,00 LIMPEZA DE TERRENO
MOACYR FAVERO R. PARATI, 310 COL. WERNER PLAAS V 13 B 07-0119-0158-0000 143975 1.183,00 LIMPEZA DE TERRENO
LTB - INCORPORADORA DE IMÓVEIS LTDA R. SEBASTIAO JOSE DE FARIA, 166 CAMPO LIMPO II 23 18 11-0161-0145-0000 143985 530,40 LIMPEZA DE TERRENO
MARIMAR PARTICIP E EMPREENDIMENTOS LTDA VIA ANHANGUERA KM 125, 0 B. BOM RECREIO GLEBA 11-0640-0020-0000 143986 182.500,03 LIMPEZA DE TERRENO
UNITIKA DO BRASIL INDÚSTRIA TÊXTIL LTDA AV. UNITIKA, 0 B. BOM RECREIO GLEBA 11-0640-0030-0000 143987 328.954,08 LIMPEZA DE TERRENO
RUBENS PERES R. CARLOS BENOTTO, 310 JD. SANTANA 2 01 11 03-0026-0324-0000 143988 3.214,22 LIMPEZA - COMERCIO E/OU INDUSTRIA
EDSON APARECIDO VARGAS R. FRANCISCO GIONGO, 53 V. DAINESE 13 J 19.0019.0131.0000 143989 707,20 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
JOÃO CARLOS BISPO SILVA R. RIO VERMELHO,408 JD. DA BALSA II 01 13 19.0304.0478.0000 143990 822,54 LIMPEZA DE TERRENO
MARIA APARECIDA FAVARO GAMEIRO R. RIO VERMELHO, 328 JD. DA BALSA II 14 44 19.0305.0430.0000 143991 822,54 LIMPEZA DE TERRENO
MARIA APARECIDA FAVARO GAMEIRO R. RIO VERMELHO, 328 JD. DA BALSA II 14 44 19.0305.0430.0000 143992 2.025,42 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
ADALBERTO BISI AV. SÃO JERONIMO, 1010 JD. BELA VISTA 08 O 17.0056.0164.0000 143993 1.429,60 LIMPEZA DE TERRENO
ADALBERTO BISI AV. SÃO JERONIMO, 1010 JD. BELA VISTA 08 O 17.0056.0164.0000 143994 919,36 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
JOSE CALDEIRA FILHO AV. SÃO JERONIMO, 1020 JD. BELA VISTA 09 O 17.0056.0177.0000 143995 1.440,92 LIMPEZA DE TERRENO
JOSE CALDEIRA FILHO AV. SÃO JERONIMO, 1020 JD. BELA VISTA 09 O 17.0056.0177.0000 143996 919,36 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
ESPOLIO DE SEBASTIÃO DE CAMPOS MACHADO R.LUIZ BIANCO, 242 JD. AMERICA(PRAIA AZUL) 11A L 25.0006.0283.0000 143998 353,60 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
ESPOLIO DE MANOEL TEIXEIRA NEVES SOBRINHO R. FRANCISCO FACAO, 115 BAL. RIVIERA 04B 30 26.0117.0231.0000 143999 884,00 LIMPEZA - IMÓVEIS RESIDENCIAIS
GUERINO CUCATTI R. MAR. FLORIANO PEIXOTO, 243 V. GALLO 09 C 02-0011-0033-0003 144000 1.590,78 LIMPEZA - IMÓVEIS RESIDENCIAIS
ESPOLIO DE MANOEL TEIXEIRA NEVES SOBRINHO R. FRANCISCO FACAO, 115 BAL. RIVIERA 04B 30 26.0117.0231.0000 144001 353,60 CONSTRUÇÃO DE PASSEIO 
N. DINIZ & CIA LTDA R. PAULO CHINELATO,80 V. CORDENONSI A B 15.0022.0084.0001 144003 1.318,68 LIMPEZA - COMERCIO E/OU INDUSTRIA
N. DINIZ & CIA LTDA R. PAULO CHINELATO,80 V. CORDENONSI A B 15.0022.0084.0001 144004 1.449,76 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
GIANCARLO ANTONIO DE NADAI R. PAULO CHINELATO,112 V. CORDENONSI 67 B 15.0022.0115.0000 144005 3.323,84 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
ALEX TORRES MORAIS R. DALVA DE OLIVEIRA, 315 PQ. RESID. JAGUARI 29B 40 15.0109.0400.0000 144006 530,40 LIMPEZA DE TERRENO
JOSIANE TORRES MORAIS R. DALVA DE OLIVEIRA, 311 PQ. RESID. JAGUARI 29A 40 15.0109.0406.0000 144007 530,40 LIMPEZA DE TERRENO
ALEX TORRES MORAIS R. DALVA DE OLIVEIRA, 315 PQ. RESID. JAGUARI 29B 40 15.0109.0400.0000 144008 424,32 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 
JOSIANE TORRES MORAIS R. DALVA DE OLIVEIRA, 311 PQ. RESID. JAGUARI 29A 40 15.0109.0406.0000 144009 424,32 REPARO / MANUTENÇÃO DE PASSEIO 

Americana, 04 de setembro de 2024

CLAUDIA RODRIGUES DE LUCCA
DIRETORA DA UNIDADE DE SERVIÇOS URBANOS - SOSU

 

USU - FISCALIZAÇÃO
Edital de ciência e notificação

Ficam os proprietários abaixo relacionados   cientes que deverão no prazo de vinte e quatro horas (24h), proceder a   remoção do MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO       do   passeio público. O fato constitui infração ao disposto no art. 25 da Lei   1098/70, art. 40 parágrafo único da Lei 1098/70 e 
Lei 1910/83, sob pena de       multa   e demais penalidades previstas em Legislação Municipal. 

Proprietário Endereço Imóvel Bairro Lote Quadra Cad. Nº Notif.

EMPREEND IMOBILIARIOS BELA VISTA LTDA R. TERNURA, 16 JD. BOER I 30 09 11.0087.0235.0000 143971

Americana, 04 de setembro de 2024

CLAUDIA RODRIGUES DE LUCCA
DIRETORA DA UNIDADE DE SERVIÇOS URBANOS - SOSU
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USU - FISCALIZAÇÃO
Edital de ciência e notificação.

Ficam os proprietários abaixo relacionados   cientes que deverão no prazo de vinte e quatro horas (24h), proceder a   remoção do ENTULHO do 
passeio   público       O   fato constitui infração ao disposto no art. 31 da Lei 1098/70 e art. 40   parágrafo único da Lei 1098/70, sob pena de multa e 
demais penalidades       previstas em Legislação   Municipal. 

Proprietário Endereço Imóvel Bairro Lote Quadra Cad. Nº Notif.
ESPOLIO DE MANOEL T. NEVES SOBRINHO R. FRANCISCO FACAO, 115 BALN. RIVIERA 04B 30 26.0117.0231.0000 144002
CARLOS ALBERTO PONTES LEHN R. ANTONIO PANTANO, 128 B. SÃO VITO 08 03 13.0050.0210.0000 144010

Americana, 04 de setembro de 2024

CLAUDIA RODRIGUES DE LUCCA
DIRETORA DA UNIDADE DE SERVIÇOS URBANOS - SOSU

 DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO
 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO CONTRATUAL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 40/20
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 7.869/2020
OBJETO:Contratação de empresa especializada para fornecimento de licenças de uso de softwares (cessão de uso mensal) dos Sistemas de Sa-
neamento Básico, Atendimento ao Cidadão, Coleta de Dados com impressão e entrega simultânea, Ordem de Serviços Eletrônica, Agência Virtual, 
Administração de Pessoal, Portal do Servidor, Compras e Licitação, Almoxarifado, Patrimônio, Controle interno, Portal de Transparência, Protocolo, 
Orçamento, Ouvidoria, Frota, incluindo serviços de conversão de banco de dados, implantação e treinamento, de acordo com o Anexo I do Edital.
CONTRATO: 02/21
CONTRATANTE: Departamento de Água e Esgoto
CONTRATADA: CEBI - CENTRO ELETRONICO BANCÁRIO INDUSTRIAL LTDA
FINALIDADE: Supressão de 25% do valor total do contrato.
ASSINATURA DO TERMO: 02/09/2024

Americana, 04 de setembro de 2024

MARCOS EDUARDO  MORELLI
SUPERINTENDENTE 

 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO CONTRATUAL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 26/23
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 593/2023
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação se serviços contínuos de troca de hidrômetros,conforme quantidades e especifica-
ções constantes no Termo de Referência.
CONTRATO Nº 44/23
CONTRATANTE:Departamento de Água e Esgoto
CONTRATADA:MEDIÇÃO SERVIÇOS DE APOIO LTDA
FINALIDADE: Prorrogação da vigência contratual por mais 12 (doze) meses a partir de 13/09/2024 e reajuste pelo índice IPCA de 4,164980%.
ASSINATURA DO TERMO: 20/08/2024

Americana, 04 de setembro de 2024

MARCOS EDUARDO  MORELLI
SUPERINTENDENTE 

GUARDA MUNICIPAL DE AMERICANA (GAMA)
 

ERRATA

ONDE SE LÊ

  EXTRATO DE CONTRATO
  CONTRATO Nº 08/2024
  PROCESSO nº 21/2024

  Dispensa de Licitação nº 78/2024
  Fundamento Legal 
  ART 75, INCISO II - LEI 14.133/21

  Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI, PARA ATENDER AS DEMANDAS DE DIVERSOS SETORES DA 
GUARDA MUNICIPAL DE AMERICANA - GAMA

FORNECEDOR: 3B COMÉRCIO DE PAPELARIA LTDA ME
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  Valor: R$ 17.299,14
  Assinatura: 30/08/2024 
  Vigência: 12 MESES

LEIA-SE

  EXTRATO DE CONTRATO
  CONTRATO Nº 08/2024
  PROCESSO nº 21/2024

  Dispensa de Licitação nº 78/2024
  Fundamento Legal - ART 75, INCISO II - LEI 14.133/21

  Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI, PARA ATENDER AS DEMANDAS DE DIVERSOS SETORES DA 
GUARDA MUNICIPAL DE AMERICANA - GAMA

FORNECEDOR: GABRIEL DE CARVALHO RIVELLINO ME

  Valor: R$ 17.299,14
  Assinatura: 30/08/2024 
  Vigência: 12 MESES

Americana, 04 de setembro de 2024

MARCO AURÉLIO DA SILVA
DIRETOR-COMANDANTE


